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1. A INOVAÇÃO NA UFRJ: CONSIDERAÇÕES GERAIS1   

 

A Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), atualmente, oferta à sociedade 176 cursos 

de graduação, 132 programas de pós-graduação, além de mais de 500 cursos de extensão, 

responsáveis por constituir uma comunidade acadêmica com cerca de 80 mil pessoas, entre 

estudantes, professores e técnico-administrativos. Soma-se a isso os 1.456 laboratórios e 

grupos de pesquisa (2019) distribuídos em diferentes centros e/ou campi, produzindo 

conhecimento em diversas áreas do conhecimento.  

Perpassando o tripé – ensino, pesquisa e extensão-, a inovação tem sido parte intrínseca da 

história desta universidade, tendo emergido de forma orgânica, constituindo estruturas 

diversas e dispersas, contempladas atualmente por: um Parque Tecnológico, uma 

Incubadora de Empresas, uma Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares, uma 

Agência de Inovação (Núcleo de Inovação Tecnológica e Social) e diversas outras 

microestruturas de fomento à inovação e ao empreendedorismo hospedadas nas unidades 

acadêmicas.  

A dispersão dessas estruturas de inovação colocou como desafio central da UFRJ a 

necessidade de viabilizar a integração, de modo a formar um promissor ecossistema de 

inovação, onde as partes que compõem a atual estrutura possam melhor dialogar e 

desenvolver atividades conjuntas, diminuir as sobreposições de responsabilidades e 

aumentar a eficiência de suas ações inovadoras.  

Em busca deste objetivo, em 2019 foi criado um Comitê de Inovação, que conta com 

professores e funcionários especialistas nesta área e oriundos de diferentes campos do saber 

com o propósito de construir uma política de inovação para a UFRJ, em conformidade com 

o Marco Legal de Ciência e Tecnologia e a Lei de Inovação (BRASIL, 2016). O texto base 

da política de inovação ficou em consulta pública de 15 de dezembro de 2019 à 15 de março 

de 2020, período em que toda a comunidade acadêmica pôde participar sugerindo e 

propondo novas reflexões. Este documento foi produzido com base em algumas premissas, 

quais sejam:  

I. elaborar um documento de caráter abrangente, funcionando como normativa “guarda 

chuva”, sob a qual serão produzidas resoluções específicas, seguindo a lógica de 

avanço progressivo dos debates;  

II. colaborar para a constituição de um ecossistema de inovação plenamente integrado 

na UFRJ, constituído em formato de rede e respeitando sua descentralidade original 

e baseados nos conceitos da interdisciplinaridade. Deste modo, a Universidade será 

capaz de articular diferentes atores, conectando a ciência e o setor produtivo, 

oferecendo aos milhares de pesquisadores jovens e seniores o suporte de gestão para 

ações de empreendedorismo, empresas juniores, aceleração de startups, proteção da 

produção científica e licenciamento de tecnologias.  

III. incentivar a criação das coordenadorias de inovação nos Centros, denominados 

Inovas, sendo estas estruturas que deverão atuar na “ponta” do sistema com contato 

direto com as ações e as potencialidades de inovação produzidas nas diferentes 

unidades acadêmicas da UFRJ e em diferentes áreas do saber, atuando na difusão do 

conceito de Inovação e Empreendedorismo, na captação das necessidades, suporte e 

 
1 Fonte: PDI UFRJ 2019-2023 (texto adaptado) 



 

orientação dos pesquisadores interessados em gerar inovação e no estabelecimento 

da ponte entre o pesquisador e os demais elos do ecossistema de inovação da UFRJ  

IV. tratar o conceito e as ações de inovação de maneira ampliada e não restrita aos 

aspectos tecnológicos. Assim, a Universidade também tem incentivado a agenda de 

inovação social e a parceria com organizações não-governamentais e/ou governos 

locais de modo a abranger diversas áreas do conhecimento e ampliar o raio de ação 

e impacto positivo produzido pela Universidade na sociedade. O objetivo no que 

tange à inovação social é articular, organizar, reunir, integrar, estimular e fomentar 

as iniciativas socialmente inovadoras geradas dentro da UFRJ com as ações dos 

demais setores da sociedade. 

V. incentivar a produção da inovação a partir de cooperação com núcleos nacionais e 

internacionais de excelência. Projetos e ações cooperativas entre estes grupos podem 

fomentar e viabilizar a produção de conhecimentos e tecnologias que fortalecerão a 

ciência nacional, o empreendedorismo, o compromisso com o desenvolvimento 

cultural e social e o know-how para sustentar parcerias estratégicas para o estado e 

o país.  

Assim, a inovação tecnológica e social são componentes cruciais para a complexificação 

das cadeias produtivas do país, uma vez que os agentes econômicos e sociais se tornam mais 

e mais interdependentes econômica, política, social e tecnologicamente. Ao contrário do que 

acontecia em sociedades industriais tradicionais, a atual lógica da inovação apoia-se muito 

mais em produção e aprendizagem do conhecimento. Essa dependência da produção em 

relação à aprendizagem gera, por sua vez, uma forte interação entre agentes produtivos e 

agentes produtores de saber 

 

2. ARRANJO INSTITUCIONAL DE INOVAÇÃO NA UFRJ 
 

2.1. AGÊNCIA UFRJ DE INOVAÇÃO2  

Vinculada à Pró-Reitoria de Pós-Graduação e Pesquisa (PR2), a Agência UFRJ de Inovação 

constitui, na verdade, o Núcleo de Inovação Tecnológica – NIT, cuja existência está 

prevista na Lei de Inovação e que se destina à aplicação e difusão dos múltiplos aspectos 

da Propriedade Intelectual e da Inovação dentro da UFRJ. 

De uma maneira geral pode-se dividir as atividades da Agência em três setores: o de 

Propriedade Intelectual (PI), o de Transferência de Tecnologia (TT) e o setor de 

Desenvolvimento da Cultura da Inovação, nova denominação do antigo Setor de Inovação 

Social e Empreendedorismo. 

 

A área de PI tem como funções o gerenciamento dos processos de proteção do 

conhecimento oriundos de pesquisas acadêmicas, já o setor de Transferência de Tecnologia 

é responsável pela organização de processos de licenciamento de tecnologias, e a 

articulação de parcerias entre empresas e a UFRJ de modo que o conhecimento 

produzido na instituição possa, de fato, chegar à sociedade. O gerenciamento dos pedidos 

de patentes é uma das atividades fins da Agência. Além de impedir o uso não autorizado 

da invenção, patentear um novo produto ou processo incentiva a divulgação de resultados 

 
2 Fonte: Informações concedidas com base no Relatório Anual de Gestão da Agência UFRJ de Inovação, 

2019 



 

de pesquisas situadas na fronteira do conhecimento. Depois de um período de dezoito 

meses, o órgão responsável pelos depósitos de patentes, o Instituto Nacional da 

Propriedade Industrial divulga todos os resultados dos pedidos depositados, o que garante 

que outros cientistas possam acessar o conteúdo e dar prosseguimento às pesquisas na 

área. Cerca de 70% do conteúdo dos bancos de patentes está disponível somente nessas 

publicações. Nem toda pesquisa realizada na Universidade justifica o patenteamento, 

porém quando a invenção venha a apresentar potencial de mercado, é fundamental que 

se realize a proteção da propriedade intelectual. 

 

Transferir tecnologias é o objetivo final de grande parte das ações da Agência UFRJ de 

Inovação, principalmente aquelas relacionadas à proteção do conhecimento gerado como 

resultado de suas múltiplas pesquisas científicas. É por meio de mecanismos de 

Transferência de Tecnologia como licenciamentos e contratos de parceria, entre outros, que 

a Agência busca contribuir para que os produtos e processos pesquisados na Universidade 

cheguem de fato à Sociedade. Por meio da divulgação das principais informações e 

vantagens de cada produto e, principalmente, a partir das informações obtidas junto a 

seus inventores a Agência tenta identificar os parceiros mais adequados para desenvolver 

ou licenciar cada produto ou processo. 

Além destas atividades voltadas para a Propriedade Intelectual e para a Transferência 

de Tecnologia, desde a sua criação a Agência tem desenvolvido intensas atividades 

voltadas para promover e estimular a cultura de inovação e do empreendedorismo 

inovador na Universidade. Tais atividades são realizadas pelo Setor de Desenvolvimento 

da Cultura da Inovação, já mencionado, que as realiza através de palestras, workshops e 

aulas para alunos, professores, pesquisadores e técnicos, processo interativo no qual os 

diferentes setores da Universidade são também informados das diferentes competências 

da Agência UFRJ de Inovação. 

 

Em 2019, a maioria das consultas à Agência UFRJ de Inovação foi originária da própria 

comunidade acadêmica da UFRJ (67%), sendo que outros 5% foram realizados por 

inventores independentes e aproximadamente 6% por empresas. Desses atendimentos 

realizados na comunidade da UFRJ, o centro que mais buscou o atendimento via formulário 

da Agência foi o Centro de Ciências da Saúde, seguido do Centro de Tecnologia e do 

Centro de Ciências Matemáticas e Naturais. Os motivos dos contatos foram 

principalmente referentes a demandas por informações relacionadas a patentes e modelos 

de utilidade que ficaram em primeiro lugar, seguidas por consultas sobre parcerias e 

transferência de tecnologia, contratos, inovação social e empreendedorismo 

Durante o ano de 2019 foram realizados ao todo 22 depósitos de pedidos de 

patentes, registros de programas de computador e marcas em nome da UFRJ, todos 

discriminados nas tabelas subsequentes. 
 

 
 

           

 

Processo 
Data do 

Depósito 
Título da Patente Contato 

PEDIDOS DE PATENTE DEPOSITADOS EM 2019 



 

1 BR 10 2019 000768 0 15/01/2019 

MICROCÁPSULAS DE 
TRANSPORTE DE ÁCIDO PARA 

APLICAÇÃO NA ETAPA DE 
PERFURAÇÃO DE POÇOS DE 

PETRÓLEO, GÁS, INJETORES E 
GEOTÉRMICOS 

José Carlos 
Costa da Silva 

Pinto 

2 BR 10 2019 001325 7 23/01/2019 

DISPOSITIVO MICROFLUÍDICO 
MONOLÍTICO PARA OTIMIZAÇÃO 

DE REAÇÕES QUÍMICAS QUE 
NÃO ENVOLVAM REAGENTES OU 

PRODUTOS SÓLIDOS 

Carolina Palma 
Naveira Cotta 

3 BR 10 2019 002176 4 03/02/2019 
MÉTODO DE ANÁLISE DE UMA 

AMOSTRA DE BIOCOMBUSTÍVEL 
E UTILIZAÇÃO DO MESMO 

Luiz Antonio 
D'Ávila 

4 BR 10 2019 002908 0 12/02/2019 

PROCESSO PARA CONVERSÃO DE 
ACETAIS DE AÇÚCARES EM 

HIDROCARBONETOS-VERDES NA 
FAIXA DA GASOLINA, 

QUEROSENE DE AVIAÇÃO E 
DIESEL 

Marcelo Maciel 
Pereira 

5 BR 10 2019 003430 0 20/02/2019 
SACCHAROMYCES CEREVISIAE 

GENETICAMENTE MODIFICADA E 
SEU USO 

Bianca Cruz 
Neves 

6 BR 10 2019 004833 6 12/03/2019 

EQUIPAMENTO E PROCESSO 
PARA PARTIÇÃO DE LÍQUIDOS 
EM REGIÕES INDEPENDENTES 

POR TRANSBORDAMENTO 
CONTROLADO 

Carolina Palma 
Naveira Cotta 

7 BR 10 2019 007588 0 15/04/2019 

PROCESSO PARA CONVERSÃO DE 
ACETAIS DE AÇÚCARES EM 

AROMÁTICOS-VERDES PARA 
APLICAÇÃO COMO INSUMOS 

PETROQUÍMICOS E 
COMBUSTÍVEIS 

Marcelo Maciel 
Pereira 

8 BR 10 2019 013755 0 03/07/2019 

BIOFÁRMACO PARA 
NEUROPROTEÇÃO E 

REGENERAÇÃO AXONAL EM 
DOENÇAS ÓPTICAS 
DEGENERATIVAS 

Hilda Petrs Silva 

9 BR 10 2019 016052 7 02/08/2019 

COMPOSTOS N-
ACILIDRAZÔNICOS INIBIDORES 

SELETIVOS DAS ENZIMAS 
HISTONA DESACETILASE 6 E 

FOSFATIDILINOSITOL-3-CINASE 
ALFA, COMPOSIÇÕES 

FARMACÊUTICAS CONTENDO OS 
MESMOS E PROCESSO PARA SUA 

PRODUÇÃO 

Carlos Alberto 
Manssour Fraga 



 

10 BR 10 2019 018538 4 06/09/2019 

PROCESSO PARA A PRODUÇÃO 
DE BROMO E IODOIDRINAS A 

PARTIR DA 1,3-DICLOROIDRINA 
ADVINDA DO BIOGLICEROL, EM 

MEIO HOMOGÊNEO OU 
HETEROGÊNEO, SOB CONDIÇÕES 

SEM SOLVENTE 

Vera Lúcia 
Patrocinio Pereira 

11 BR 10 2019 021336 1 10/10/2019 

FORMULAÇÕES INIBIDORAS DE 
CORROSÃO A PARTIR DE 

EXTRATO DE Peumus Boldus E 
BASES DE SCHIFF PROVENIENTES 
DA VANILINA PARA APLICAÇÃO 
EM FLUIDOS DE ACIDIFICAÇÃO 

DE POÇOS DE PETRÓLEO 

Luana Barros 
Furtado 

12 BR 10 2019 022410 0 25/10/2019 

PROCESSO DE PRODUÇÃO DE 
MICROPARTÍCULAS À BASE DE 

POLÍMEROS NATURAIS POR 
SUSPENSÃO INVERSA, 

PARTÍCULAS POLIMÉRICAS 
PRODUZIDAS POR ESSE 
PROCESSO E USO DAS 

REFERIDAS PARTÍCULAS 

José Carlos Costa 
da Silva Pinto 

13 BR 10 2019 024598 0  22/11/2019 

NOVA COMBINAÇÃO BENÉFICA 
DE BIOSSURFACTANTE 

PRODUZIDO POR 
PSEUDOMONAS AERUGINOSA 

COM FUNGOS 
ENTOMOPATOGÊNICOS PARA 

CONTROLE DE INSETOS-PRAGAS 

Denise Maria 
Guimarães Freire 

14 BR 10 2019 024622 7 22/11/2019 MÁQUINA SÍNCRONA ESTÁTICA 
André Ramos de 

Castro 

 

 
 

 
 

 

 

Processo 
Data do 

Depósito 
Título do Programa de 

Computador 
Contato 

1 BR 51 2019 000249 0 15/02/2019 
MCAnalysis-HUB (HUB for Monte 
Carlo Analysis based on Process 

Simulations) 

Cristiane São 
Bento Gonzaga 

2 BR 51 2019 000250 4 15/02/2019 
CIEEA 1.0 - Calculadora de 
Indicadores Energeticos, 

Econömicos e Ambientais 

Daniel 
Vasconcellos de 

Sousa Stilpen 

3 BR 51 2019 001553 3 19/07/2019 
SELMA-Simulador de elevação e 

Escoamento Multifásico 

Danielle de 
Oliveira 

Monteiro 

REGISTROS DE PROGRAMAS DE COMPUTADOR - 2019 



 

4 BR 51 2019 002565 2 11/11/2019 E-DIAGNÓSTICO 
Márcia Frias 

Pinto Marinho 

5 BR 51 2019 002626 8 19/11/2019 SensingBus 
Pedro Henrique 
Cruz Caminha 

6 BR 51 2019 002918 6 17/12/2019 
ENGINEERING PROCESS DATABASE 

(EPDB) 
Adriana Karla 

Goulart 

7 BR 51 2019 02959 3 19/12/2019 
Stochastic Velocity Model Building 

(SVMB) 
Claudio Luis de 

Amorim 

 
 
 

 
 
 

 

Processo 
Data do 

Depósito 
Título da Marca 

1 917853350 31/07/2019 ALUNOS CONTADORES DE HISTÓRIAS 

 
 

No acumulado estão listados alguns perfis de tecnologias oriundas da UFRJ que estão 

protegidas – através de depósito de pedido de patente ou registro de programa de 

computador – e buscam empresas e instituições interessadas em licenciá-las. O objetivo é 

fazer com que as empresas interessadas no licenciamento possam continuar o 

desenvolvimento da tecnologia e, consequentemente, disponibilizá-la à sociedade em forma 

de processos, produtos ou serviços3 Informações detalhadas e adicionais podem ser 

visualizadas no banco de patentes da UFRJ http://patentes.ufrj.br/ 

Assim, além das atividades supracitadas são muitas outras atribuições legais 

destinadas aos Núcleos de Inovação Tecnológica, t a l  c o m o  a de “zelar pela 

manutenção da política institucional de estímulo à proteção das criações, 

licenciamento, inovação e outras formas de transferência de tecnologia” envolve a 

análise de toda e qualquer cláusula referente à Propriedade Intelectual de todos os 

contratos firmados entre a UFRJ e eventuais parceiros públicos e privados nacionais ou 

de outros países para o desenvolvimento de pesquisa conjunta ou outras formas de 

contratação das diversas competências institucionais da instituição. Em relação a Política 

de Propriedade Intelectual da UFRJ, vale ressaltar a resolução do CEPG que regulamenta 

essa matéria (01/11)  

Apenas a título de exemplo, tomando-se por base a produção de artigos científicos 

gerados pela UFRJ, da ordem de mais de 10.000 publicações anuais e comparando-

se com  dados semelhantes originários de outras Universidades brasileiras, o número 

reduzido de pedidos de proteção dos resultados das pesquisas desenvolvidas na UFRJ 

 
3 Fonte: Pantheon.ufrj.br; PDI UFRJ 2029-2023 

DEPÓSITOS DE MARCAS - 2019 

http://patentes.ufrj.br/


 

demonstra que muito há que ser feito para levar à comunidade acadêmica a importância 

de se estar atendo sempre possibilidade e mesmo à eventual necessidade de proteção 

dos resultados obtidos em suas pesquisas. 

 

Atenta a esta necessidade, a Agência UFRJ de Inovação tem procurado dar grande 

ênfase também à difusão da Propriedade Intelectual direcionada tanto ao corpo discente 

quanto ao corpo docente da Universidade. Seguem abaixo as principais ações 

direcionadas a este objetivo que contaram com o envolvimento direto da Agência: 

 

o Palestra: Propriedade Industrial e a Agência UFRJ de Inovação – ciclo de 

palestras do NCE. 

o Palestra: Propriedade Intelectual - Curso de Iniciação Empresarial da 

Incubadora de Empresas da COPPE. 



  

 

o Palestra: Uso Ético da Informação e Propriedade Intelectual ministrado para 

professores e técnicos administrativos da UFRJ – Biblioteca Central do CCS. 

o Aula: Patentes - disciplina Gestão da Inovação no curso de graduação em 

Engenharia de Computação na COPPE/UFRJ 

o Aula: Agência UFRJ de Inovação – disciplina “Gestão e Inovação na Indústria 

de Polímeros – Escola de Química 

o Palestra: A Agência UFRJ de Inovação e sua atuação – Coordenadoria de 

Transferência e Inovação Tecnológica - CTIT  UFMG. 

o Aula: Propriedade Intelectual e Agência UFRJ de Inovação - Escola de Química 

da UFRJ na disciplina de Introdução à Metodologia Científica para cursos de 

Engenharia e Química Industrial. 

o Debate: A Guerra das Patentes - CCJF - Centro Cultural da Justiça Federal.do 

Rio de Janeiro 

o Aula: Inovação, Patentes e Produtos - Disciplina de Biotecnologia Industrial da 

Graduação do Instituto de Microbiologia. 

o Aula: Introdução a Propriedade Intelectual - Disciplina de Biotecnologia da 

Graduação de Biologia no Pólo NUPEM UFRJ/Macaé. 

o Aula: Prospecção Tecnológica – Disciplina de Biotecnologia da Graduação de 

Biologia no Pólo NUPEM UFRJ/Macaé. 

o Palestra: Uso Ético da Informação e Propriedade Intelectual – Programa de 

engenharia Biomédica da COPPE/UFRJ. 

o Palestra: A Agência UFRJ de Inovação e sua atuação – Missão chinesa em 

visita à COPPE/UFRJ. 
 

O Setor de Desenvolvimento da Cultura de Inovação se dedica a fomentar ambientes que 

promovam a reflexão crítica e a experimentação, como exercícios práticos e constantes 

em torno da temática da inovação. Em essência, o trabalho da Agência neste setor se dá 

na forma de articulação entre os atores envolvidos em torno de uma ideia ou projeto. Esta 

articulação ganha distintas formas de atuação, uma vez que se adéqua a cada 

empreendimento apoiado, alterando, assim, o tipo de papel exercido. Ora direcionando os 

caminhos institucionais a seguir. Ora contribuindo no planejamento de um projeto já 

existente. Ora auxiliando no desenvolvimento de ideias em construção. Os objetivos de 

atuação estão listados a seguir  

 

• - Promover as articulações necessárias ao desenvolvimento de ideias e 

projetos, com foco na efetividade; 

• - Difundir os conceitos "empreender e inovar" como temáticas transversais 

no desenho das trajetórias dos sujeitos, desde a escolha de objetos de estudos até 

aplicação do conhecimento; 

• - Correlacionar a cultura de inovação aos projetos pessoais de 

desenvolvimento, assim como a convivência universitária; 

• - Oferecer espaços de co-planning por meio de palestras, cursos, oficinas e 

interlocuções; 

• - Contribuir na construção de políticas ou projetos institucionais que 

dialoguem com a temática da inovação, em suas múltiplas possibilidades; 

• - Apontar trilhas de aperfeiçoamento por meio das iniciativas e recursos já 

existentes na universidade; 

• - Fazer parte dos processos de apoio ao potencial sujeito da ação inovadora 

ou empreendedora, englobando suas circunstâncias, motivações, potenciais, 

contingências e incertezas; 



  

• - Propiciar uma agenda cultural, por meio de encontros (palestras, rodas de 

interação e grupos de estudos) priorizando temas considerados ‘atravessamentos’, 

como fatores de vulnerabilidade ou que impulsionam trajetórias ou projetos 

empreendedoras/inovadores; 

• - Contribuir para a visão multidisciplinar (característica do fenômeno da 

educação empreendedora na sociedade contemporânea) explorando a 

transversalidade entre matérias de programas distintos e nas conexões entre as 

diferentes ciências sociais, humanas e tecnológicas; 

• - Organizar e gerar material de conteúdo crítico, observando as tendências e 

informações contextuais – dos diferentes campos de possibilidades; 

• - Articular as forças do meio produtivo, com os agentes institucionais, com o 

intuito de criar novas sinergias e novas oportunidades. 

 

Para a realização desses objetivos, algumas atividades vêm sendo desenvolvidas, 

quais sejam:  

• - Atividades formativas de difusão da cultura de inovação e 

empreendedorismo por meio de cursos, palestras, eventos, oficinas, interlocuções 

e grupos de estudos, de acordo com demandas recebidas da comunidade 

universitária; 

• - Atendimento consultivo acerca do desenho das trajetórias acadêmicas e 

profissionais nas perspectivas da inovação e do empreendedorismo; 

• - Atendimento à estruturação de projetos, no que tange a disponibilização de 

ferramentas de planejamento e às conexões para viabilização de seu 

desenvolvimento; 

• - Atendimento para promover articulações expansivas dentro do espaço 

institucional na UFRJ, na construção de políticas ou projetos institucionais que 

dialoguem com a temática da inovação, em suas múltiplas possibilidades. 

• - Oferta regular de uma agenda de atividades que prioriza temas que 

impulsionem trajetórias ou projetos empreendedores e inovadores. 

 

Todas as atividades que foram sendo desenvolvidas e (re) modeladas pelo setor de 

Empreendedorismo e Inovação Social desde a inauguração da Agência em 2007, 

permanecem contempladas no setor que com sua configuração pretende ampliar o escopo 

de abordagem sobre a temática da inovação. O trabalho de articulação interna e externa 

continua como pilar estratégico das ações do setor. 

 

Segue sendo nosso objetivo, favorecer a reflexão crítica sobre a atuação e relevância dos 

diferentes agentes que compõem o Ecossistema de Inovação – internos e externos. 

Também contribuindo para a interação e articulação daqueles que estão em processo de 

empreender, nas distintas áreas do conhecimento – priorizando, sempre, aquelas com 

impacto socioambiental positivo, com valores éticos e sociais na aplicação da técnica, 

visando à construção de uma sociedade mais justa. 

 

O Laboratório de Cenários, principal projeto implantado em 2017, em 2018 e 2019 foi 

integrado às ações do setor como um espaço de estudos, experiências e geração e 

aplicação de conhecimentos novos. Passou a ser uma das ações de difusão da cultura de 

inovação com atividades experimentais de desenhos de cenários e análise de tendências. 

 

 

2.1.1. Cursos e palestras 

 



  

Cursos e minicursos foram oferecidos em vários ambientes, conforme listado a seguir: 

 

Empreendedorismo e Inovação – Introdução/primeiro contato com a temática/ básico. 

Apresentação   dos   construtos   inovação   e   empreendedorismo   como   possíveis   

temas transversais aos projetos acadêmicos e profissionais dos sujeitos. 

Principais módulos: Agência UFRJ de Inovação. Estudo de tendências. Desafios de 

empreender e inovar. Proteção e Gestão da Propriedade Intelectual e suas ferramentas/ 

Legislação vigente e transferência de tecnologia. Análise em bancos de patentes. A 

inovação em diferentes ambientes, conceitos, experiências e ação empreendedora. 

Inovação e empreendedorismo como projeto de vida. Desafios e perspectivas aos projetos 

de futuro no setor. Alternativas de intervenção empreendedora. 

 

Desenho de Trajetórias Inovadoras – pesquisa de setor + contexto + planejamento 

Oferta de atividades para o desenho de trajetórias profissionais, nas quais a inovação é 

abordada como uma ação longitudinal com a possibilidade de ser planejada.  Propicia aos 

participantes a realização de um projeto profissional como um instrumento dinâmico, 

estratégico, passível de atualizações e, fundamentalmente, como interlocutor do desejo 

de realização dos sujeitos em relação com as demandas contemporâneas. 

Principais módulos: Autoquestionamento; sistemas de interinfluências; diagnóstico e 

pesquisa de setor da formação; e a construção do sentido (causa pessoal) de se inserir 

produtivamente. 

 

Práxis Inovadora – relação dos projetos com possíveis empresas interessadas 

Domínio do conceito de práxis inovadora como experiência de integração entre a teoria e 

a prática em diferentes setores. Continuidade de ações que ampliam o repertório de 

informações e conceitos adquiridos na disciplina Inovação e Empreendedorismo. 

Elaboração de respostas e projetos que atendam as demandas e transformações reais, que 

impactam a vida dos sujeitos, da sociedade e das organizações. 

 

Principais módulos: Especificidades da práxis inovadora em diferentes setores. 

Levantamento de desafios e oportunidades. Exigência e qualificação e competências 

profissional para  a práxis. Compartilhamento de conhecimento e tutorias. Desenho de 

alternativas de intervenções inovadoras que motivem a implementação. 

 

Trabalho e contemporaneidade: cartografias inovadoras na economia criativa – 

estruturação do pensamento 1 e 2, desafios aos projetos de trajetórias inovadoras, 

empreender e inovar: abrangência e apropriação dos conceitos, tendências, desafios e 

oportunidades para os projetos de intervenções inovadoras, acessibilidade cultural e 

processamento dos encontros com desenho de projeto. 

 

Busca em banco de patentes (pesquisa) - componentes da redação de Patentes 

Interlocução – diálogo de individualizado com membros da equipe da Agência, 

objetivando esclarecimento e monitoramento das ações. 

 

2.1.2. Ambientes de aplicação  

 

o Programa de Pós-Graduação em Ciência de Alimentos - disciplinas de Inovação e 

Empreendedorismo na área de Alimentos e Práxis Inovadora na área de alimentos 

o Programa de Pós-Graduação em Gestão de Nits/Profnit - disciplina de 

Empreendedorismo com ênfase nas relações de interação e interdependência entre os 

atores do ecossistema da inovação 

o Incubadora – Empresários (pré incubação e incubação) - Laboratório de Trajetórias 



  

Inovadoras para empreendedores residentes 

o Universidade das Quebradas - economia criativa com foco na periferia 

o Parque Tecnológico – Programa Trajetórias Convergentes como modo de atualizar os 

propósitos dos vínculos e os sentidos dos (des) envolvimentos profissionais. 

o USIS / LASIN 

o Contadores de Histórias 

 

2.1.3. Parcerias e projetos 

 

o Parceria com o PACC - Programa Avançado de Cultura Contemporânea/Universidade 

das quebradas/Faculdade de Letras – apoio técnico e operacional, desenvolvimento de 

ações e eventos em empreendedorismo e na formação do Fórum Mulheres; 

o Parceria com a Incubadora de Empresas da Coppe – desenvolvimento de ações e eventos 

em empreendedorismo; 

o Parceria com o Parque Tecnológico – desenvolvimento de ações e eventos em 

empreendedorismo; 

o Parceria com o Labfuzzy/Coppe - apoio ao planejamento de projetos de P&D; 

o Parceria com o IPPMG – apoio institucional ao projeto “Alunos Contadores de 

histórias”; 

o Parceria com o Instituto de Psiquiatria/Clube da Esquina – apoio técnico e institucional 

a projeto de inovação social; 

o Parceria com o Instituto de Nutrição e Sistema de Alimentação – projetos de inovação 

social na área da alimentação/desenvolvimento de ações e eventos; 

o Parceria Escola Superior de Propaganda e Marketing - ESPM – projeto de 

empoderamento feminino – articulação ASPLANDE e Universidade das Quebradas; 

projetos de ações integradas; 

o HUB de Inovação da UFRJ – apoio técnico e articulação interna e externa à UFRJ; 

o Programa de Pós-Graduação em Ciências do Alimento – apoio técnico no desenho e 

oferta de disciplinas, palestras e workshops que tenham as temáticas empreender e inovar 

como temas transversais; 

o Programa de Pós-Graduação em Gestão de Nits/Profinit - apoio técnico no desenho e 

oferta da disciplina optativa de Empreendedorismo em Ambientes de Inovação; 

o Feira Agroecológica – projeto de apoio à agricultura familiar e produção agroecológica 

na perspectiva do comércio justo e direto e fomento a estudos voltados à temática – 

projeto permanente;  

o LASIN/ USIS - Rede Latino Americana de Inovação Social e Unidade de Suporte à 

Inovação Social – atividade de pesquisa, apoio técnico e administrativo; 

o Rede de Agroecologia da UFRJ – articulação de todas as iniciativas em agroecologia 

existentes na UFRJ com a perspectiva de ampliar a produção do conhecimento e as ações 

neste campo - projeto permanente - https://www.facebook.com/RedeAgroEcoUFRJ/ 

o Apoio ao Movimento de Empresas Juniores na UFRJ – projeto permanente, atuamos 

conforme demanda; 

o Mercado Vivo – espaço de experimentação de novas formas de consumo de bens 

materiais e imateriais, através do compartilhamento e da troca - apoio técnico e promoção 

de articulação; 

o Fórum Permanente UFRJ Acessível e Inclusiva - participação representativa, apoio 

técnico e administrativo. 

 

2.1.4 Eventos 

  

o Cursos, palestras, workshops, encontros e eventos para a difusão e incentivo à inovação 

por meio de temas transversais aos desafios da sociedade contemporânea: 



  

o X Encontro de Sabores & Saberes – evento anual que tem por objetivo promover o 

encontro de experiências e saberes tradicionais e científicos, em torno da alimentação nas 

perspectivas culturais, sociais, ambientais e da saúde.  

o V Seminário do Núcleo Interdisciplinar para o Desenvolvimento Social (NIDES)  

o Seleção, Formatura Projeto Alunos Contadores de Histórias e eventos. Apoio contínuo, 

palestras e organização de eventos. Articulação institucional. Eventos semestrais; 

 o HUB de Inovação da UFRJ – Uma série de ações estão em curso, no sentido de 

consolidar o projeto.  

o Firjan – Concurso SENAI/IEL Nº002/2019 – Prêmio Casa Firjan. Participação da banca 

para premiação de dissertações e teses sobre o “Futuro do Trabalho” e a “Reinvenção das 

Empresas”, estratégias de inovação.  

o Centro SEBRAE de Referência em Educação Empreendedora e Fundação Dom Cabral 

– Formação da Comunidade de Práticas. Participação de três encontros em Belo 

Horizonte, na forma de workshop e grupos de trabalho para e avaliação de pesquisa 

realizada pela FDC sobre o Empreendedorismo no Brasil. 

o BRITISH COUNCIL / OI FUTURO / LIGHTHOSE: Condução do Laboratório de 

trajetórias inovadoras na cadeia produtiva da Música, no âmbito do Programa ASA /Arte 

Sônica Amplificada para o incremento das trajetórias de 50 mulheres que atuam no setor. 

 
Atividade Onde Quem 

Empreendedorismo e Inovação 
Curso 

Agência UFRJ de Inovação Mestrado PROFNIT 

Empreendedorismo e Inovação Agência UFRJ de Inovação PPGCAL |Tópicos Especiais em 
Curso Ciência de Alimentos 

Código: IQC742 
Oficina de Desenho de 
Trajetórias Inovadoras 
Oficina 

Agência UFRJ de Inovação PPGCAL |Tópicos Especiais em 
Ciência de Alimentos 

Laboratório de Trajetórias 
Inovadoras 
Workshop 

Auditório da Incubadora de 
Empresas da COPPE 

Incubadora de Tecnologia 

Laboratório de Trajetórias 
Inovadoras 
Curso 

Auditório da Incubadora de 
Empresas da COPPE 

Incubadora de Tecnologia 

Programa Trajetórias convergent 
Parque Tecnológico UFRJ 
Curso 

Auditório do Parque Parque Tecnológico UFRJ 

10ª    Cátedra    de    Integração 
Latino-Americana e Caribenha 
1º Encontro de Educação 
Empreendedora    na    América 
Latina 
Palestra 

Auditório da Universidade 
Municipal de São Caetano 
do Sul | USCS |  São Caetano 
do Sul | SP | 

AUALCPI - Associação De 
Universidades Da América 
Latina E Do Caribe Para 
Integração 

5º Simpósio Internacional de 
Educação Empreendedora 

Auditório    da    Escola    de 
Negócios do SEBRAE – SP 

SEBRAE – SP 

1º Workshop e Comunidade de 
Práticas Educação 
Empreendedora 
Comunidade de Práticas 
Educação Empreendedora – 
parecer técnico 

Laboratório do CER (Centro 
SEBRAE  de  Referência  em 
Educação Empreendedora) 
Belo   Horizonte   –   Minas 
SEBRAE 

CER (Centro SEBRAE de 
Referência em Educação 
Empreendedora) – FDC 
(Fundação Dom Cabral) 

2º Workshop e Comunidade de 
Práticas Educação 
Empreendedora 
Comunidade de Práticas 
Educação Empreendedora – 
parecer técnico 

Laboratório do CER (Centro 
SEBRAE de Referência em 
Educação Empreendedora) 

CER (Centro SEBRAE de 
Referência em Educação 
Empreendedora) – FDC 
(Fundação Dom Cabral) 



  

VI CISARS | CONGRESO 
INTERNACIONAL EN 
SOSTENIBILIDAD AMBIENTAL 
CON RESPONSABILIDAD SOCIAL 
Palestra 

Auditório da UNIMETA 
Villavicencio    |    Meta    | 
Colômbia 

UNIMETA – Villavicencio 

MÚSICA COMO PROJETO DE 
VIDA – Oi Futuro 
Curso 

Auditório Oi Futuro Oi Futuro 

V Encontro da Associação 
Nacional de Pesquisa e Pós- 
Graduação em Arquitetura e 
Urbanismo 

UFBA Faculdade de Arquitetura e 
Urbanismo - FAUFBA 

Inovação Social e processo IPPMG Projeto Alunos Contadores de 
formativo na UFRJ – Palestra histórias 

 

 

2.1.4. Projetos internos  

 

Levantamento sobre Empresas-filhas da UFRJ e formação de uma Rede Colaborativa- 

Pesquisa para coletar dados sobre as empresas-filhas da UFRJ. Empresa-filha é a 

denominação dada a empreendimentos criados por alunos, ex-alunos e pessoas com 

vínculo empregatício com a UFRJ, assim como a negócios cuja atividade principal derive 

de uma inovação licenciada pela universidade. O objetivo é fomentara cultura 

empreendedora, articulando e mobilizando as iniciativas existentes na UFRJ para a 

criação de uma rede colaborativa. 

 

Rede de docentes em empreendedorismo e a Trama empreendedora – Fomento e apoio a 

criação de uma rede formada por pessoas comprometidas com a causa do 

empreendedorismo - em suas variadas possibilidades e abordagens na UFRJ, com 

especial atenção aos docentes que trabalham com a temática. O objetivo é disseminar e 

fomentar a cultura do empreendedorismo, articulando e mobilizando as iniciativas 

existentes na Universidade que estão atreladas ao tema, construindo uma rede cada vez 

mais ampla alinhada com o objetivo de promover o desenvolvimento socioeconômico do 

país com qualidade de vida e justiça social. Trata-se, assim, de um espaço aberto a toda a 

comunidade universitária e interessados no tema em geral. 

 

Websérie Desafios da Inovação – vídeos produzidos pela equipe da SDCI sobre temas 

pertinentes a temática da Inovação e Propriedade Intelectual, disponibilizados em canal 

do youtube e no facebook da Agência. https://www.facebook.com/inovacaoufrj/. 

 

Pesquisador Colaborador - Em 2019 o projeto seguiu sua dinâmica de parcerias e 

articulações. Em reuniões bimensais, foram discutidas questões da contemporaneidade, 

além das temáticas, específicas, trazidas por cada integrante

https://www.facebook.com/inovacaoufrj/


 

 

 

 

2.2. O PARQUE TECNOLÓGICO DA UFRJ4 

O Parque Tecnológico da UFRJ é um ambiente de inovação dentro da Universidade 

Federal do Rio de Janeiro – UFRJ que fomenta a interação entre a universidade, o 

governo, as empresas e a sociedade, transformando conhecimento em emprego e renda e 

oferecendo produtos e serviços inovadores para a sociedade. 

Inaugurado em 2003, é constituído por centros de pesquisa de empresas inovadoras, 

laboratórios e espaços para desenvolvimento do empreendedorismo e integração. Eleito 

como o Melhor Parque Tecnológico do Brasil em 2013 pela Associação Nacional de 

Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores (Anprotec), o Parque 

Tecnológico da UFRJ possui um time especializado na promoção da interação entre as 

suas empresas com unidades/grupos de pesquisa da UFRJ e, desta forma, viabiliza 

parcerias capazes de promover inovações. 

O Parque acompanha a gestão das pequenas e médias empresas instaladas e realiza 

atividades que estimulam o relacionamento entre as organizações residentes e demais 

públicos de interesse. A sua atuação também visa auxiliar a ampliação do networking das 

organizações residentes e estimular o empreendedorismo por meio de atividades de 

gestão de negócios e captação de recursos para projetos estratégicos. 

O Parque abriga centros de pesquisa empresas de grande porte nacionais e multinacionais, 

pequenas e médias, startups, além de laboratórios da própria UFRJ: 

 

 
4 Relatório Técnico Parque Tecnológico UFRJ - Informações selecionadas para resposta ao OFÍCIO-

CIRCULAR Nº 2/2020/CGEG/DIFES/SESU/SESU-MEC, referente ao Acórdão nº 1237/2019-TCU - 

Plenário. Posicionamento do Brasil nos rankings de inovação 

 



 

 

 
 

O Parque Tecnológico da UFRJ é uma iniciativa dinâmica, que visa contribuir para o 

desenvolvimento do país no longo prazo, conforme ilustra a sua visão estratégica e 

objetivos finalísticos:  



 

 

 

O Parque Tecnológico da UFRJ tem os seguintes objetivos finalísticos: 

I. Atrair para os diferentes Campi da UFRJ novas atividades de pesquisa, 

desenvolvimento e produção de bens e serviços inovadores; 

II. Incentivar a criação e instalação de empresas de base tecnológica nos diferentes 

Campi da UFRJ e nos locais em que os Campi da UFRJ estejam estabelecidos; 

III. Estimular a cooperação técnica e científica entre instâncias da UFRJ e as 

entidades e empresas integrantes do PTEC-UFRJ, conforme acordado nos 

respectivos instrumentos jurídicos; 

IV. Estimular a transferência de tecnologias desenvolvidas na UFRJ para as 

entidades e empresas integrantes do PTEC-UFRJ, conforme acordado nos 

respectivos instrumentos jurídicos; 

V. Estimular a visão empreendedora dos estudantes de graduação e pós-graduação 

da UFRJ; 

VI. Proporcionar oportunidades de estágios aos alunos da UFRJ, bem como facilitar 

a inserção dos alunos no mercado de trabalho; 

VII. Aproximar a comunidade acadêmica da UFRJ das empresas de base tecnológica 

de alta qualificação, criando oportunidades para novos projetos de pesquisa de 

ponta; 



 

 

VIII. Incentivar o surgimento e o desenvolvimento de empreendimentos de base 

tecnológica e colaborar para a sua expansão nos mercados nacional e 

internacional;  

IX. Apoiar iniciativas que estimulem a visão empreendedora nos ambientes 

acadêmico, social e empresarial; 

X. Atrair empresas de base tecnológica, em regime de cooperação, para 

desenvolver projetos de Pesquisa, Desenvolvimento e Inovação – PD&I em 

produtos e processos; 

XI. Identificar as demandas científicas e tecnológicas da comunidade regional, que 

oportunizem a interação com os cursos e programas da UFRJ e a criação de 

empreendimentos no PTEC-UFRJ; 

XII. Apoiar parcerias entre a UFRJ e organizações públicas e privadas envolvidas 

com a pesquisa, inovação tecnológica e iniciativas voltadas à tecnologia social; e 

XIII. Estimular a produção de conhecimentos científicos e tecnológicos, que 

valorizem o desenvolvimento sustentável em todas as suas dimensões. 

Para cumprir os seus objetivos e entregar valor para as organizações residentes, o 

Parque Tecnológico da UFRJ presta uma série de serviços as organizações residentes, a 

saber:  

• Apoio a potenciais empresas residentes na identificação de oportunidades de 

interação com a UFRJ, por intermédio de reuniões e workshops com grupos de 

pesquisa. 

 

• Estabelecimento de canais diretos e contínuos para promoção da interação 

empresa-universidade:  

• Articulação com grupos de pesquisa na UFRJ; 

• Articulação com iniciativas empreendedoras do corpo discente da UFRJ 

(Hub de Inovação na UFRJ); 

• Articulação com as demais empresas residentes no Parque e na 

Incubadora. 

 

• Realização de eventos que visam estimular o relacionamento entre as 

organizações residentes do Parque Tecnológico e demais públicos de interesse: 

• Ciclo mensal de eventos e workshops; 

• Ciclo de eventos abertos para especialistas não residentes explorarem 

determinadas áreas do conhecimento. 

 

• Desenvolvimento de networking qualificado, fomentando a integração das 

empresas no ecossistema de inovação, aproximação entre grandes, médias e 

pequenas empresas do Parque, bem como de outras instituições de interesse. 

 

• Divulgação de informações sobre eventos, editais, programas e outros assuntos de 

interesse das empresas. 

• Apoio no desenvolvimento dos seus programas de responsabilidade social e 

sustentabilidade. 

 

Especificamente, de acordo com o porte da empresa, são oferecidos os seguintes serviços 

e atividades:  

Grandes empresas 



 

 

• Apoio no desenvolvimento e execução de planos de investimentos em PD&I das 

grandes empresas em parceria com diversos atores: universidade, governo e 

outras empresas (inclusive startups). 

• Acompanhamento na gestão do portfólio de projetos de PD&I dos centros de 

pesquisa instalados. 

• Promoção e estímulo ao compartilhamento de experiências obtidas pelas 

empresas residentes nas parcerias a partir de avaliações de desempenho de 

projetos. 

Pequenas e médias empresas 

• Acompanhamento da gestão de pequenas e médias empresas instaladas no Parque, 

oferendo acesso à rede de parceiros para contratação de consultorias e 

capacitação às empresas residentes. 

• Gestão de imagem, assessoria de imprensa, produção de conteúdo e consultoria 

para mídias digitais para pequenas e médias empresas instaladas no Parque. 

• Conexão com investidores de capital de risco e orientação para relacionamento 

eficaz com essa comunidade. 

Startups 

• Apoio à criação de novas empresas baseadas no conhecimento tecnológico 

predominantemente geradas a partir de relações com a UFRJ: 

• Utilização da metodologia lean startup; 

• Disponibilização de assessorias e acompanhamento do desenvolvimento 

de cada negócio em comunicação e marketing, finanças e em outras áreas 

de gestão; 

•  Promoção de capacitações para a formação em negócios dos 

empreendedores residentes. 

• Construção de networking profissional. 

• Compartilhamento de experiências entre startups residentes, estimulando o 

amadurecimento dos empreendedores.  

Todas as organizações do Parque também têm acesso aos seguintes serviços de 

infraestrutura: 

• Segurança 24 horas; 

• Sistema de vigilância eletrônica com monitoramento 24 horas; 

• Paisagismo; 

• Limpeza pública; 

• Limpeza das áreas comuns dos prédios compartilhados; 

• Coleta de resíduos comum; 

• Iluminação pública; 

•  Acesso ao auditório do Parque, com capacidade para até 70 pessoas, e a salas de 

reuniões. 

As empresas que residem nos prédios compartilhados ainda têm acesso aos seguintes 

serviços: 



 

 

• Iluminação das áreas comuns dos prédios compartilhados; 

• Manutenção e operação de ar-condicionado central; 

• Manutenção civil e elétrica das áreas comuns; 

• Manutenção e operação do sistema de telecomunicação; 

• Recepção e administração do Parque. 

2.2.1. Governança do Parque  

O sistema de governança5 do Parque Tecnológico da UFRJ consiste em uma combinação 

de mecanismos de governança e gestão que tem como objetivo principal assegurar, de 

forma participativa, a execução plena de sua missão. 

O Conselho Diretor é a instância máxima de decisão do Parque. Além de indicar e aprovar 

o Diretor Executivo e seu respectivo plano de gestão, o Conselho julga as empresas 

candidatas ao Parque e avalia permanentemente os diferentes impactos gerados pela nossa 

atuação. A sua composição encontra-se ao final deste relatório e seus membros são 

nomeados por portaria do reitor da UFRJ, pelo período de dois anos, podendo haver 

recondução por um período adicional de dois anos.  

A Direção Executiva é responsável pelas decisões estratégicas e desempenho em termos 

de sustentabilidade econômica, ambiental e social do Parque. O mandato é de quatro anos 

e o pré-requisito principal é que o diretor eleito seja servidor da UFRJ. A Direção 

Executiva é apoiada por sete gerências, todos – à exceção de um servidor da UFRJ – são 

funcionários da fundação de apoio do Parque: Fundação Coordenação de Projetos, 

Pesquisas e Estudos Tecnológicos – COPPETEC. 

 

 
5 Para saber mais sobre os instrumentos de referências que balizam as ações do Parque, acessar o site: 

https://www.parque.ufrj.br/acesso-a-informacao-3/. 

https://www.parque.ufrj.br/acesso-a-informacao-3/
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Para que o Parque consiga cumprir a sua Missão, existem dois comitês técnicos de apoio 

à governança6: (i) Comitê de Avaliação de Candidatura de Novas Empresas; e (ii) Comitê 

Consultivo de Arquitetura e Urbanismo.  

O Comitê de Avaliação de Candidatura de Novas Empresas é responsável por avaliar as 

propostas técnicas apresentada pelas empresas interessadas em ingressarem no Parque, 

bem como a recomendação do desligamento de empresas residentes inadimplentes com 

as cláusulas de cooperação.  

O Comitê Consultivo de Arquitetura e Urbanismo define os parâmetros de uso do solo e 

analisa os projetos das empresas de acordo com esses parâmetros.  

Existem ainda dois comitês consultivos de apoio à governança do Parque7: (i) Comitê 

Gestor de Articulações da UFRJ – Empresa/Parque Tecnológico; e (ii) Comitê de 

Acompanhamento de Desempenho do Parque Tecnológico da UFRJ. 

O primeiro apoia o Parque definindo diretrizes de priorização de ações e iniciativas que 

sejam do interesse da UFRJ e que caracterizam o apoio econômico-financeiro das 

empresas instaladas no Parque às instâncias da UFRJ. O Comitê também é responsável 

pela avaliação dos investimentos feitos na UFRJ a título de contrapartida pelas empresas 

instaladas no Parque Tecnológico, conforme previsto nos respectivos contratos de 

concessão.  

O segundo acompanha o desempenho do Parque em sua totalidade, com foco nos aspectos 

operacionais, técnicos e financeiros.  

2.2.2. Organizações do Parque  

Em 31/12/2019 o Parque abrigava 41 organizações residentes, sendo dez centros de 

pesquisas de grandes empresas, 12 pequenas e medias, e nove laboratórios da UFRJ. Ao 

longo do ano também estiveram presentes três startups do CrowdRio, programa de 

aceleração de empresas em parceria com a Telefônica Open. 

A seguir listamos as organizações residentes em 31/12/2019: 

Grandes organizações: 

• AMBEV  

• DELLEMC  

• HALLIBURTON  

• SCHLUMBERGER 

• SIEMENS  

• SUEZ - GE  

• SUPERPESA  

• TECHNIP FMC  

• TENARIS  

• VALLOUREC  

 
6 Para saber sobre a composição dos comitês, acessar o site: https://www.parque.ufrj.br/acesso-a-

informacao-3/ na aba Governança. 
7 Para saber sobre a composição dos comitês, acessar o site: https://www.parque.ufrj.br/acesso-a-

informacao-3/ na aba Governança. 

 

Pequenas e médias empresas: 

• BENTHIC  

• GPE  

• MANSERV 

• MJV 

• MOBICARE  

• NEOPATH 

• OCEANPACT 

• PAM MEMBRANAS 

• PETREC  

https://www.parque.ufrj.br/acesso-a-informacao-3/
https://www.parque.ufrj.br/acesso-a-informacao-3/
https://www.parque.ufrj.br/acesso-a-informacao-3/
https://www.parque.ufrj.br/acesso-a-informacao-3/


 

 

• PROMEC  

• TWIST  

• WIKKI 

Laboratórios e Instituições: 

• Instituto HUB 

• LabOceano 

• LAVE 

• PAM 

• H2CIN 

• LAMCE 

• NEO 

• PBMC 

• FUNDO VERDE 

 

As organizações residentes do Parque estão divididas nos seguintes setores de acordo com 

o CNAE: 

 

Setores segundo CNAE das organizações residentes do Parque em 2019 

As tecnologias desenvolvidas pelas organizações residentes do Parque Tecnológico8 são 

de abrangência nacional e global, conforme vemos no gráfico a seguir. 

 

Nível de abrangências das organizações residentes do Parque em 2019 

 
8 Esses dados são referentes as seguintes organizações: Ambev; Benthic; CEGN; Dell EMC; Embrapii; 

Fundo Verde; Halliburton; Labneo; Lamce; Manserv; MJV; Neopath; Petrec; Promec; Schlumberger; 

Senai Cetiqt; Superpesa; TecnipFMC; Tenaris; Twist; Vallourec; e WIKI. 
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Verifica-se que 52,9% das tecnologias produzidas pelas organizações do Parque são de 

abrangência global e 47,1% são de abrangência nacional. Se analisarmos por porte das 

organizações, constata-se que para as grandes e médias organizações a maiorias das 

tecnologias são de abrangência global – respectivamente: 56% e 67% -, com relação as 

pequenas empresas, percebemos que a maioria das tecnologias produzidas são de 

abrangência nacional (60%). 

As tecnologias desenvolvidas pelas residentes em 2019 foram nos seguintes temas: 

 Agronomia 

 Analytics 

 Automação Industrial 

 Biologia e Microbiologia Molecular 

 Biotecnologia 

 Botânica 

 Bromatologia 

 Ciência dos Materiais  

 Cloud Computing 

 Data Science  

 Electromagnetic Compatibility 

 Fisiologia Sensorial 

 Geociências 

 Inteligência Artificial 

 IoT (Internet das Coisas) 

 Logística 

 Machine Learning 

 Manufatura Aditiva 

 Mecânica dos Fluídos 

 Mecânica dos Solos 

 Modelagem Matemática 

 Petrofísica 

 Processamento de Linguagem Natural 

 Robótica 

 Simulação Computacional 

 Síntese Química 

 User Experience 

 Voice Over IP Communication 

 

2.2.3 Resultados referentes ao período de 2016-2019 

Cooperação empresas-UFRJ 

Para a estimular a cooperação técnica e científica entre as instâncias da UFRJ e as 

organização residentes do Parque foram realizadas, em 2019, visitas técnicas aos 

laboratórios da UFRJ, bem como aos principais fóruns da universidade, tais como, o 

Conselho de Ensino para Graduados (CEPEG) e o Conselho Universitário (Consuni), 

além da participação de reuniões dos Centros da UFRJ.  

Junto às residentes, ao longo de 2019, o Parque levantou potenciais demandas e desafios 

em termos de Pesquisa, Desenvolvimento e inovação (PD&I), no intuito de estabelecer 

canais diretos e contínuos para a promoção de cooperação universidade-empresas. Esse 

levantamento ocorreu a partir das reuniões de acompanhamento individual das 

organizações residentes, denominadas Células de Integração.  

Para 2020, a meta é identificar os possíveis laboratórios, grupos de pesquisas ou 

professores na UFRJ que possam interagir com as organizações e instituições residentes 



 

 

do Parque. A partir dessas interações foram investidos9 R$ 7.206.349,02 em 135 projetos 

de cooperação com a UFRJ no ano de 2019.  

O número de projetos contratados em 2019 foi de 53, sendo o valor destes 

investimentos da ordem de R$ 4,7 milhões. 

 

Investimento contratado e realizado pelas organizações do Parque em 2019 

Verifica-se que mais de 80% do valor dos investimentos contratados e realizados em 

cooperação com a UFRJ vêm das grandes organizações, este percentual se mantém 

estabilizado se compararmos com o ano de 2018. 

Diferente de anos anteriores, em 2019, as organizações do Parque desembolsaram quase 

duas vezes mais do que o valor de projetos contratados. E investiram um pouco a mais 

em 2019 que em 2018. 

 

Comparação entre Investimento contratado e realizado pelas organizações do Parque em 2019 

No acumulado, verifica-se que de 2016 a 2019 foram contratados mais de R$ 85 milhões 

em projetos de cooperação. A seguir apresentamos os dados por ano e por modalidade de 

cooperação: 

 
9 Os investimentos realizados em 2019 contemplam projetos contratos em 2019 e em anos anteriores.  É 

importante destacar que nem todo projeto contratado no ano tem o despesamento realizado no mesmo 

ano. 
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Modalidade 2016 2017 2018 2019 Total Geral 

Bolsas R$ 164.865,23 R$ 453.989,70 R$ 671.902,54   R$ 1.290.757,47 

Doação   R$ 205.176,71     R$ 205.176,71 

Eventos / Patrocínio R$ 218.500,00 R$ 436.345,04 R$ 72.000,00 R$ 29.075,96 R$ 755.921,00 

P&D R$ 5.897.703,82 R$ 61.400.384,47 R$ 3.843.748,99 R$ 1.876.752,63 R$ 73.018.589,91 

Serviços R$ 1.638.508,34 R$ 1.291.707,30 R$ 1.524.573,46 R$ 1.302.316,40 R$ 5.757.105,50 

Capacitação / Treinamentos R$ 1.007.831,82 R$ 370.330,61 R$ 1.510.927,74 R$ 1.723.520,00 R$ 4.612.610,17 

Total Geral R$ 8.927.409,21 R$ 64.157.933,83 R$ 7.623.152,73 R$ 4.931.664,99 R$ 85.640.160,76 

Constatamos que 85% dos projetos contratados em termos de cooperação empresa-UFRJ 

são em Pesquisa & Desenvolvimento (P&D). 

A despeito do investimento contratado pelas organizações do Parque em termos de 

cooperação empresa-UFRJ no acumulado, verifica-se que mais de R$ 42 milhões foram 

executados, ou seja, em torno de 50% do valor contratado. 

 

Valor contratado e executado por ano (2016-2019) em cooperação empresa-UFRJ 
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Conforme os dados da tabela a seguir, é possível observar que, assim como os 

investimentos contratados, os investimentos executados em termos de cooperação 

empresa-UFRJ, 85% são em P&D. 

 

Modalidade 2016 2017 2018 2019 Total Geral 

Bolsas R$ 164.865,23 R$ 453.989,70 R$ 671.902,54   R$ 1.290.757,47 

Doação   R$ 205.176,71     R$ 205.176,71 

Eventos / Patrocínio R$ 218.500,00 R$ 436.345,04 R$ 72.000,00 R$ 29.075,96 R$ 755.921,00 

P&D R$ 5.897.703,82 R$ 61.400.384,47 R$ 3.843.748,99 R$ 1.876.752,63 R$ 73.018.589,91 

Serviços R$ 1.638.508,34 R$ 1.291.707,30 R$ 1.524.573,46 R$ 1.302.316,40 R$ 5.757.105,50 

Capacitação / Treinamentos R$ 1.007.831,82 R$ 370.330,61 R$ 1.510.927,74 R$ 1.723.520,00 R$ 4.612.610,17 

Total Geral R$ 8.927.409,21 R$ 64.157.933,83 R$ 7.623.152,73 R$ 4.931.664,99 R$ 85.640.160,76 

 

2.2.3. Projetos Especiais  

Projeto Especiais da UFRJ é um programa do Parque tecnológico da UFRJ que visa o 

fomento a programas e projetos, desenvolvidos por membros do corpo social da UFRJ – 

docentes, discentes e servidores técnicos administrativos -, em atividades de pesquisa, 

desenvolvimento e inovação de acordo com a Resolução 01/201910 do Conselho Diretor 

do Parque Tecnológico da UFRJ. 

Programa que existe desde 2013, os Projeto Especiais da UFRJ passaram por uma 

estruturação ao longo dos anos de 2018 e 2019. A seguir apresentamos os projetos 

apoiados desde o nascimento do programa11. 

 

 
10 Vale ressaltar que a resolução mudou o formato de distribuição destes recursos, visto que até 2018, ele 

era distribuído de forma igualitária, onde 1/3 do total era utilizado para as operações, investimentos em 

infraestrutura e projetos do Parque; 1/3 era usado para fomentar Projetos Especiais de interesse da UFRJ; 

e 1/3 era utilizado no Programa de Bolsas para alunos do ensino médio (PIBIC-EM).  Com a implantação 

de resolução, o recurso deixou, portanto, de ter uma destinação tripartite e passou a ser integralmente 

destinado ao mesmo uso. 
11 A planilha está apresentada de acordo com os despesamentos efeituados por ano. Isto significa que nem 

todos os projetos aprovados receberam os recursos nos mesmos anos de aprovação, porém receberam 

todos os recursos aprovados. 



 

Projetos 2013 2014 2015 2016 2017 2018 2019 

Ampliação da Área de Exposições da Casa da Ciência    R$ 35.000,00    

Arte no Campus (Galeria Curto Circuito de Arte Pública)     R$ 20.587,84 R$ 13.691,28  

Assistência aos Estudantes     R$ 25.037,19   

Auxílio financeiro para participação no Festival de Cinema de Cannes   R$ 4.541,97  R$ 8.000,00   

Campo de Futebol da Vila   R$ 84.400,00     

CEU Lab - Laboratório de Arquitetura e Urbanismo a Céu Aberto      R$ 22.333,06   

Concurso Novas Ideias para o campus/Fundo Verde  R$   2.157,30 R$    791,12     

Disciplina Tópicos Especiais em Ciência e Cultura e(m) Sociedade     R$ 6.000,00   

HUB UFRJ: Empreendedorismo discente de alto impacto     R$ 3.840,60 R$ 90.015,57  

Incubadora de Empresas da COPPE    R$ 150.000,00 R$ 50.000,00   

Legalização do Heliponto   R$     16.000,00     

Memórias do Boto  R$ 53.005,59 R$   158.424,54     

Pesquisa realizada pelo ANDIFES/FONAPRACE: Sobre o perfil 
sociológico dos alunos de nível superior no Brasil  R$   4.490,00      

PIBIC - EM12   R$   354.000,00  R$ 233.273,46   

Prêmio Ações Afirmativas UFRJ      R$ 14.000,00  

Prêmio de Teses Gilberto Velho  R$ 50.000,00 R$     50.000,00 R$ 50.000,00    

Programa Esporte de Representação – PER  R$ 124.214,90  R$ 154.000,00 R$    75.000,00   

Programa de Ações Afirmativas UFRJ       R$   360.000,00 

Projeto de Apoio à Segurança da Cidade Universitária R$ 91.489,77       

Recicla Parque     R$    50.000,00   

UFRJ Desafia: Competições da Escola Politécnica  R$ 200.000,00  R$ 141.236,21 R$    50.000,00   

Total  R$ 91.489,77 R$ 433.867,79 R$ 668.157,63 R$ 530.236,21 R$ 544.072,15 R$ 117.706,85 R$ 360.000,00 

 
12 O programa PIBIC-EM foi convertido no Programa de Ações Afirmativas, antes de ser extinto, o programa devolveu R$ 70.114,86, por conta deste valor não ter 

sido executado. Este recurso foi investido, por sua vez, no Programa de Ações Afirmativas. 



 

 

Programa DAI – Doutorado Acadêmico para a Inovação 

No final do ano de 2018, o CNPq – Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e 

Tecnológico – lançou uma chamada para selecionar propostas de instituições científicas, 

tecnológica e de inovação (ICTs) que demonstrassem capacidade de execução do 

Programa DAI – Doutorado Acadêmico para a Inovação. O objetivo do programa é 

contribuir para o aumento da capacidade inovadora, da competitividade das empresas e 

do desenvolvimento científico e tecnológico no País, ao mesmo tempo em que pretende 

fortalecer os sistemas regionais de inovação. O Parque em parceria com a Pró-reitora de 

Pós-Graduação e Pesquisa - PR2 submeteu uma proposta ao CNPq, sendo selecionado 

para a implantação do programa na UFRJ a partir de 2019. 

O Programa DAI UFRJ – Doutorado Acadêmico para a Inovação UFRJ, é, portanto, 

financiado pelo CNPq e por instituições/empresas parceiras – residentes (MJV; Neopath; 

PETREC); da Incubadora de Empresas COPPE/UFRJ (TOCO; VortexMundus), além da 

Braskem e o Instituto de Biologia Molecular do Paraná (IBMP).   

Para o desenvolvimento do programa, selecionou-se, por meio de edital de chamada 

pública, nove doutorandos – dos cursos de Clínica Médica; Engenharia Civil; Engenharia 

de Produção; Engenharia de Transporte; Engenharia Oceânica; Engenharia Química; e 

Informática – que receberão – pelos próximos quatros anos – uma bolsa – no valor das 

bolsas vigente do CNPq – para desenvolverem suas pesquisas e, consequentemente, teses 

sob orientação acadêmica e supervisão de uma das empresas parceiras, para o qual o aluno 

foi selecionado, contribuímos para a superação de desafios tecnológicos da 

organização/instituição participante para o qual se candidatou. Dois alunos estavam 

inabilitados para receber as bolsas, sendo, portanto, implantada sete das nove bolsas. 

Esse programa aproxima a comunidade acadêmica da UFRJ das empresas de base 

tecnológica de alta qualificação, criando oportunidades para novos projetos de pesquisa 

de ponta. Além de proporcionar oportunidades aos alunos da UFRJ, e facilitar a inserção 

dos alunos no mercado de trabalho. 

 

R$ 1.245.120,00 

Capitados pelo Parque em parceria com a PR2 para o  

programa DAI a ser utilizado ao longo de 4 anos 

2.2.4. Propriedade Intelectual 

A existência do Parque Tecnológico da UFRJ contribui sobremaneira para a melhoria dos 

índices relativos à Propriedade Intelectual. Conforme é sabido, a quantidade de títulos de 

propriedade intelectual é um dos indicadores utilizados para avaliar a atividade inovativa 

nas organizações. De forma complementar, no caso das organizações residentes do 



 

 

Parque, existem organizações que, em vez de utilizar patentes, entendem ser mais 

adequado trabalhar com a noção de segredo industrial.   

Dito isso, verifica-se– em uma pesquisa realizada com as empresas residentes em 2019 – 

que 26,1% delas, ou seja, seis empresas, solicitaram algum título de propriedade 

intelectual, enquanto a grande maioria – 73,9% (17 empresas) – declarou não o ter 

solicitado. Foram depositados 33 títulos na categoria patente; um contrato de 

licenciamento ou cessão de tecnologias; e 11 em uma categoria não informada.  

 

Número de solicitações de título de propriedade intelectual em 2019 

Verifica-se que em 2019, as organizações do Parque que solicitaram algum título de 

propriedade intelectual foram as de grande e pequeno porte.  O percentual de empresas 

que solicitaram foi o mesmo tanto entre as grandes quanto entre as pequenas: 40%.  

 

Número de residentes, por porte, que solicitaram título de propriedade intelectual em 2019 

Em comparação com o ano anterior, verifica-se um aumento de 32,4%. De 2016 a 2019, 

verifica-se o deposito de 139 títulos de propriedade intelectual conforme gráfico a seguir. 
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Número de depósitos de títulos de propriedade intelectual de 2016 a 2019 

 

No acumulado (2010 a 2019), já foram depositados 209 títulos de propriedade intelectual 

em virtude de pesquisas realizadas no Parque Tecnológico da UFRJ. 

2.2.5. Representatividade Institucional  

O Parque Tecnológico da UFRJ também cumpre um papel relevante para as atividades 

relacionadas ao desenvolvimento científico e socioeconômico do Rio de Janeiro e do 

Brasil. Atualmente, possui assento no Conselho de Empresarial de Competitividade no 

Conselho de Tecnologia da Federação das Indústrias do Estado do Rio de Janeiro 

(FIRJAN). Participa ainda das seguintes redes: Comitê de Interação ICT-Empresa da 

Associação Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento das Empresas Inovadoras – ANPEI; 

e Atlantic International Research Centre – Air Centre. O Parque Tecnológico da UFRJ é 

afiliado à International Association of Science Parks and Areas of Inovation (IASP); 

Associação Nacional de Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores 

(ANPROTEC); e Associação Nacional de Pesquisa e Desenvolvimento das Empresas 

Inovadoras (ANPEI).  

Além disso tem como principais parceiros o Ministério da Ciência, Tecnologia, Inovações 

e Comunicações (MCTIC), o Governo do Estado do Rio de Janeiro, SEBRAE, FAPERJ, 

Prefeitura do Rio de Janeiro, FINEP e o CNPq. 

Centro de Excelência em Transformação Digital e Inteligência Artificial do Estado do 

Rio de Janeiro - HUB.Rio  

Em 2019, o Parque atuou diretamente como articulador para a criação do Centro de 

Excelência em Transformação Digital e Inteligência Artificial do Estado do Rio de 

Janeiro - HUB.Rio. O Projeto visa integrar as competências e capacidades técnicas da 

comunidade científica e empresarial do Rio de Janeiro e seus parceiros para produzir 

inovação por meio de transformação digital e de inteligência artificial para enfrentar os 

desafios da revolução digital.  

O estado do Rio de Janeiro, através do setor privado; governo; e centros de PD&I sediados 

no estado, e seus parceiros no país e exterior, tem protagonizado e liderado o 
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desenvolvimento de soluções tecnológicas que apoiam a Transformação Digital (TD) e 

fazem uso de técnicas de inteligência artificial (IA) para as seguintes temáticas: 

Saúde 

Energias Renováveis e Mudanças 

Climáticas 

Óleo e Gás 

Indústria 4.0; Educação 

Agronegócio 

Cidades Inteligentes 

Segurança Pública e Cibernética 

Administração Pública 

Comércio Eletrônico 

Comunicações 

Turismo, 

Jogos 

Entretenimento 



 

 

Em 2019 as atividades foram concentradas na captação de parceiros e foi muito 

proveitosa, visto que o projeto conseguiu adesão das principais ICTs do Rio de Janeiro 

(UERJ, UFF, FIOCRUZ, UFFRJ, UNIRIO, PUC, LNCC), além de empresas do setor, 

com a NVIDEA. A expectativa é que o Centro de Excelência em Transformação Digital 

e Inteligência Artificial do Estado do Rio de Janeiro - Hub.Rio se instale no Parque 

Tecnológico da UFRJ. Por isso, organizamos um evento de lançamento para cerca de 100 

pessoas e, dentre elas, representantes de agências de fomento e empresas do setor. 

Living Lab Rio 

O programa Living Lab Rio foi criado para implementar soluções inovadoras para o 

desenvolvimento urbano sustentável da cidade do Rio de Janeiro, em ambiente controlado 

de demonstração, com a finalidade de avaliar os impactos observados de forma a 

impulsionar sua difusão e massificação para as cidades do Estado e do país. Esta ação 

está diretamente relacionada ao Objetivos de Desenvolvimento Sustentável da 

Organização das Nações Unidas (ODS/ONU) e ao campo das Cidades Inteligentes (Smart 

Cities). 

O programa mantém ampla articulação para a criação de projetos-piloto voltados para o 

tema  Cidades Inteligentes, observando as orientações do Plano Nacional de Internet das 

Coisas (DECRETO Nº 9.854, DE 25 DE JUNHO DE 2019). 

Air Centre - Atlantic International Research Centre 

O AIR CENTRE, projeto desenvolvido por meio do PTEC-UFRJ e do Laboratório de 

Métodos Computacionais em Engenharia (LAMCE) do Instituto Alberto Luiz Coimbra 

de Pós-Graduação e Pesquisas de Engenharia (Coppe), foi inaugurado no dia 9/8/2019.  

O projeto promove novos conhecimentos sobre mudanças climáticas e o Oceano 

Atlântico, conectando tecnologias de águas profundas a tecnologias espaciais mediante 

cooperação global. O programa trabalha para identificar, de forma contínua, áreas de 

interesses científico e tecnológico mútuos que abordem as prioridades regionais e os 

desafios globais. A agenda científica do AIR CENTRE também está alinhada aos 

Objetivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Organização das Nações Unidas. A 

iniciativa tem contribuído para transformar o Parque em um laboratório vivo para a 

criação e demonstração de soluções inovadoras para o Oceano Atlântico. 

Baía Viva 

O Projeto Baia Viva – Plataforma Integrada de Monitoramento e Observação Meteo-

Oceanográfica para a Baía de Guanabara – faz parte do Programa Living Lab Rio, 

portanto, atua na atração de atividades de pesquisa para a UFRJ. O projeto tem como foco 

o desenvolvimento e a implementação de uma plataforma digital operacional para o 

fornecimento de informações ambientais, sociais e econômicas na região da Baía de 

Guanabara e seu entorno. As informações diagnósticas e prognósticas geradas são 

oriundas de diferentes fontes, como: bases de dados históricos, plataformas de coletas de 

dados e modelos computacionais numéricos.  

Além da divulgação de tais informações a plataforma digital também envolve atividades 

de extensão e de capacitação técnica e acadêmica em diferentes áreas de pesquisa. Tais 



 

 

atividades permitem o contínuo funcionamento, desenvolvimento e otimização da 

plataforma envolvendo profissionais e alunos de diferentes segmentos educacionais. 

O projeto tem como base física o Laboratório de Métodos Computacionais em Engenharia 

(LAMCE), localizado no Parque Tecnológico da UFRJ e conta com a parceria de outros 

laboratórios e instituições de ensino e pesquisa. Ressalta-se que o projeto representa 

esforço pioneiro associado às iniciativas regionais do Atlantic International Research 

Centre (AIR Centre)13 

Requalificação da Orla da Baia de Guanabara localizada na Cidade Universitária  

O projeto Requalificação da Orla da Baia do Fundão: uma unidade demonstrativa para 

Soluções baseadas na Natureza na coleta, transporte e beneficiamento do resíduo marinho 

flutuante é uma parceria entre Engepol - Laboratório de Engenharia de Polimerização; 

INEA – Instituto Estadual de Ambiente; SEAS – Secretaria de Estado do Ambiente e 

Sustentabilidade, Governo do Estado do Rio, Engenharia Naval e Oceânica da 

COPPE/Politécnica/UFRJ, OceanPact e o Parque Tecnológico da UFRJ.  

O projeto complementa as ações do Projeto Baía Viva (em operação no Parque) e 

propõe as seguintes ações a partir de 2020: 

• Lançamentos de desafios universitários de inovação a partir de soluções 

baseadas na natureza na coleta e transporte e beneficiamento do resíduo marinho 

flutuante; 

• Construção de uma planta de beneficiamento do resíduo marinho;  

• Inovação na produção de tecnologias de interceptação, coleta e transporte 

permitindo o uso de barreiras abertas para a passagem de embarcações e/ou 

outros métodos de coleta do resíduo difuso; 

Floating Mobile Platform  

O projeto Floating Mobile Platform (FMP) for the monitoring of global change in Atlantic 

coastal cities consiste na criação de uma Plataforma Móvel Flutuante na Baía de 

Guanabara para pesquisa e treinamento interdisciplinar. Em 2019, o Projeto Floating 

Mobile Platform - UTC/Sorbonne/UFRJ começou a ser detalhado pelas equipes de 

pesquisadores e alunos das universidades envolvidas. Além disso, proporcionou o 

intercâmbio de profissionais das duas Universidades, gerando oportunidades de 

networking com pesquisadores, empresários e agentes de governo. 

Conectividade  

O projeto Conectividade tem como objetivo promover uma ligação do PTEC-UFRJ ao 

Data Center da Prefeitura do Rio por fibra óptica e foi instituído em parceria com a 

IPLANRio (Empresa Municipal de Informática da Prefeitura do Rio). Os prestadores de 

serviços já encaminharam as propostas e o serviço está em fase de contratação. 

 

ANPROTEC - RNP: Rede Nacional de Ambientes Tecnológicos  

 
13 Para saber mais: http://www.baiaviva.livinglab-rio.parque.ufrj.br/v1/  

http://www.baiaviva.livinglab-rio.parque.ufrj.br/v1/


 

 

O projeto piloto ANPROTEC - RNP: Rede Nacional de Ambientes Tecnológicos, visa 

estabelecer as condições de ingresso e participação do PTEC-UFRJ, viabilizando assim a 

criação de uma rede nacional de ambientes de inovação, que por sua vez cooperará para 

o desenvolvimento, gestão e aprimoramento do Sistema RNP e usufruirá de suas 

funcionalidades e serviços existentes e disponíveis nos ambientes de inovação 

participantes. No momento o convênio que regula a parceria está em tramitação jurídica 

para a assinatura. 

 

CUBO – Centro de Inovação 

O Cubo – Centro de Inovação será a casa da inovação e do empreendedorismo no Parque, 

com o objetivo principal de gerar novos empreendimentos inovadores. Um espaço 

multiuso voltado para eventos, networking, workshops, oficinas, vivências, coworking, 

jogos, descontração, exposições, e instalações artísticas e tecnológicas. O Projeto conta 

com o apoio da FINEP. 

Posicionado em uma área central do Parque Tecnológico da UFRJ, o projeto arquitetônico 

do CUBO, inspirado no Cubo Mágico (brinquedo que funciona como um quebra-cabeça 

tridimensional, inventado pelo húngaro Ernö Rubik), constitui-se em um conjunto de 

edificações, composto de um prédio principal (18x18x18m) e 5 anexos menores 

(6x6x6m), todos em formato de cubo.  

O projeto vai na perspectiva de ampliar o escopo de atuação do Parque Tecnológico da 

UFRJ e potencializar o seu ecossistema de criatividade e inovação de modo integrado à 

comunidade universitária e à população carioca. A cidade do Rio de Janeiro, reconhecida 

pela sua vocação cultural e criativa, se destaca pelo seu potencial de desenvolvimento 

associado aos setores da economia criativa, e a Universidade tem um papel fundamental 

nesse processo como lócus de ensino, pesquisa e extensão.  

As obras iniciadas no ano de 2015 estarão finalizadas em 2020 quando o Cubo será 

inaugurado.  

 

2.3. INCUBADORA DE EMPRESAS14  

 

Fundada em 1994, a Incubadora de Empresas da COPPE/UFRJ é um ambiente 

especialmente projetado para estimular a criação de novos negócios baseados em 

conhecimento tecnológico e ideias inovadoras. Esse ambiente proporciona o 

desenvolvimento de empresas que ofertam produtos e serviços com conteúdo inovador e 

de alto valor agregado. Para se candidatar à Incubadora não é preciso ser aluno da UFRJ, 

nem tampouco da COPPE. Qualquer empreendedor pode ter a sua startup incubada desde 

que estabeleça interação com o ambiente UFRJ: laboratórios, atividades de pesquisas, 

outras empresas residentes na Incubadora e no Parque tecnológico 

A Incubadora de Empresas da COPPE/UFRJ também contribui de forma sistemática para 

que o conhecimento gerado nas atividades de pesquisa e nos laboratórios da universidade 

 
14 Fonte: informações extraídas diretamente do site institucional https://www.incubadora.coppe.ufrj.br/ 



 

 

se convertam em empresas com produtos e serviços inovadores que trazem benefícios 

para toda a sociedade. 

O processo de incubação tem duração de 3 anos e pode ser renovado por outros 2 anos. 

A empresa pode sair a qualquer momento que deseje ou esteja pronta, desde que nos avise 

com 1 mês de antecedência. Em seus 26 anos de atividade, a Incubadora já apoiou a 

geração de mais de 100 empresas, responsáveis pela geração de mais de 1000 postos de 

trabalho altamente qualificados.  A Incubadora lança a cada ano no mercado de 

trabalho,  empresas bem-sucedidas, que fazem uso de uma mão de obra altamente 

qualificada, com cerca de 25% de mestres e doutores a frente destes negócios. Um 

exemplo, em 2017, foram 196 funcionários nas empresas residentes, sendo 94 

mestres e doutores e 1.323 funcionários de empresas graduadas, sendo 403 

mestres e doutores  

As empresas residentes e graduadas crescem em ritmo constante trazendo a marca da 

inovação e da flexibilidade. Nossas empresas são as chamadas “pequenas grandes” 

empresas, ou seja, startups desenvolvedoras de tecnologias e soluções pioneiras e 

inovadoras com capacidade de crescimento e atração dos mercados nacional e 

internacional. São 25 empresas residentes e 72 graduadas e 16 empresas 

internacionalizadas.  

A Incubadora de Empresas COPPE / UFRJ ganhou o prêmio UBI de Top Business 

Incubator Managed by University, estando no Ranking das 20 melhores do mundo entre 

2017 e 2018. Foi também eleita a Incubadora do Ano pela Associação Nacional de 

Entidades Promotoras de Empreendimentos Inovadores (Anprotec) em 2012. 

Em relação às empresas já graduadas, podemos destacar algumas que foram reconhecidas 

pela Anprotec como ‘Empresas do Ano’ entre 2011 e 2014 e possuem sólida estrutura de 

negócios e participação relevante em suas áreas de atuação. São elas: Confiance, Visagio, 

Pam Membranas, Ambidados e Elo Group. Assim também diversas empresas foram 

premiadas nos últimos 10 anos  

Prêmios da Incubadora e de suas empresas nos últimos dez anos  

Ano Empresa Prêmio 

2019 Visagio 

Melhor empresa para se trabalhar no Rio de Janeiro 

– Great Place to Work (categoria Empresa de 

Médio Porte) 

2019 Confiance Medical 

3ª melhor empresa para se trabalhar no Rio de 

Janeiro – Great Place to Work (categoria Empresa 

de Pequeno Porte) 

2018 

Incubadora de 

Empresas da 

Coppe/UFRJ 

Top 20 melhores incubadoras do mundo no ranking 

da UBI Global 

2018 Visagio 

2ª melhor empresa para se trabalhar no Rio de 

Janeiro – Great Place to Work (categoria Empresa 

de Médio Porte) 



 

 

Ano Empresa Prêmio 

2018 EloGroup 

10ª melhor empresa para se trabalhar no Rio de 

Janeiro – Great Place to Work (categoria Empresa 

de Médio Porte) 

2017 Confiance 

9ª melhor empresa para se trabalhar no Rio de 

Janeiro – Great Place to Work (categoria Empresa 

de Pequeno Porte) 

2017 Visagio 

4ª melhor empresa para se trabalhar no Rio de 

Janeiro – Great Place to Work (categoria Empresa 

de Médio Porte) 

2016 Visagio 

4ª melhor empresa para se trabalhar no Rio de 

Janeiro – Great Place to Work (categoria Empresa 

de Médio Porte) 

2015 EloGroup 

Entre as 30 melhores empresas para se trabalhar no 

Brasil – Great Place to Work (categoria Empresa de 

Médio Porte) 

2015 Visagio 

Entre as 30 melhores empresas para se trabalhar no 

Brasil – Great Place to Work (categoria Empresa de 

Médio Porte) 

2015 Visagio 
4ª melhor empresa para se trabalhar no RJ – Great 

Place to Work (categoria Empresa de Médio Porte) 

2015 EloGroup 
7ª melhor empresa para se trabalhar no RJ – Great 

Place to Work (categoria Empresa de Médio Porte) 

2015 Confiance 
17ª melhor empresa para se trabalhar no RJ – Great 

Place to Work (categoria Empresa de Médio Porte) 

2015 Easysubsea Prêmio Engie/GDF Suez Brasil de Inovação 2015 

2014 Confiance Melhor Empresa Graduada – ANPROTEC 

2013 Confiance 
Prêmio Empreendedor de Sucesso 2013 da PEGN – 

Empresa do Ano e Empresa de Alto Impacto 

2013 Elo Group Melhor Empresa Graduada – ANPROTEC 

2013 Elo Group 
2a. melhor empresa para se trabalhar no RJ – Great 

Place to Work 

2013 Visagio 
Entre as 10 melhores Empresas para se trabalhar no 

Brasil e no RJ 

2013 Clavis 
Prêmio de Melhor Solução Inovadora da 

FEBRABAN 

2012 Ambidados Melhor Empresa Graduada – ANPROTEC 



 

 

Ano Empresa Prêmio 

2012 Elo Group 

6ª Melhor Empresa para se trabalhar no RJ e 11ª 

Melhor Empresa para se trabalhar no setor de TI & 

Telecom – Great Place to Work 

2012 Visagio 
Um dos cinco melhores cases de RH do Prêmio Ser 

Humano, concedido pela ABRH- RJ 

2011 Visagio Melhor Empresa Graduada – ANPROTEC 

2011 Inovax 
Huawei Technologies Best sales Performance 

Overall 

2011 Ambidados Prêmio Rio Export 

2011 Visagio 

Uma das dez melhores Empresas para se trabalhar 

no Brasil, no RJ e em TI & Telecom, Great Place to 

Work. 

2010 Inovax Huawei Symantec: Best Sell-out Partner 

2008 Ambidados Prêmio BITEC 

2007 PAM Melhor Empresa Residente – ANPROTEC 

2005 Inovax 
Prêmio Top Empresarial SEBRAE/FIRJAN- 

menção honrosa 

 

2.3.1. Projetos desenvolvidos  

40+IN 

O mundo das startups não é só feito de millennials. Esta foi a principal conclusão 

de estudo recente do MIT e publicações na Harvard Business Review, que desmistificam 

a tese de que os empreendedores que mais estão “mudando o mundo” estão na faixa dos 

20-30 anos de idade. A Incubadora de Empresas da COPPE/UFRJ é prova concreta das 

evidências acadêmicas: atualmente, das startups residentes, 72% tem em seus quadros 

sócios fundadores com mais de 40 anos de idade. 

O 40+IN é uma iniciativa que se desdobra em várias etapas. No primeiro momento, o 

objetivo é identificar estes talentos com mais de 40 anos que enxergam no 

empreendedorismo uma oportunidade para se reinventar ou crescer na carreira atual. Em 

seguida, serão realizados eventos para engajamento e fortalecimento do networking. As 

demais atividades serão definidas, colaborativamente, de acordo com o melhor 

entendimento das necessidades e características da iniciativa. 

Mulheres empreendedoras 

Mulheres Empreendedoras é o nome de uma série de encontros em que um grupo de 

empresárias residentes e graduadas da Incubadora discutem pontos de desenvolvimento 

profissional e estratégias para superar preconceitos de gênero no mercado de tecnologia 

e em ambientes de negócio em geral. 

http://mitsloan.mit.edu/uploadedFilesV9/180325%20Age%20and%20Successful%20Entrepreneurship.pdf
https://hbr.org/2018/07/research-the-average-age-of-a-successful-startup-founder-is-45


 

 

Clube empreendedor 

O Clube do Empreendedor nasceu para reunir empresários da cadeia produtiva do 

Petróleo e Gás, por meio de encontros presenciais em que informações de interesse deste 

público são disponibilizadas e também oferece oportunidade para relacionamento. 

Participam dos encontros empresários ligados à Incubadora, profissionais das empresas 

instaladas no Parque Tecnológico da UFRJ e outras empresas desta cadeia produtiva que 

tenham relacionamento com o SEBRAE RJ e ONIP – Organização Nacional da Indústria 

do Petróleo. 

Empurra que vai 

O Empurra que vai é um concurso de ideias de negócios inovadores para a comunidade 

da UFRJ, uma oportunidade quem tem uma ideia de negócio inovador e precisa de um 

empurrãozinho extra para sair do papel. Clique aqui e saiba mais. 

Projetos do Núcleo de Jogos  

Empreendedores 

Com o objetivo de disseminar a cultura empreendedora em todos os ambientes, a 

Incubadora de Empresas COPPE/UFRJ, em parceria com a Oi, lançou um novo 

jogo de empresas. O jogo é uma plataforma de aprendizagem experiencial, que 

incentiva o “aprender fazendo”. O participante processa conhecimento, 

habilidades e atitudes, articulando as dimensões cognitiva, afetiva e 

comportamental em uma situação de aprendizagem caracterizada por um grande 

envolvimento ativo. 

Avance! 

O Avance! é, ao mesmo tempo, um jogo educacional e de negócios. Um jogo 

sério, que simula situações empresariais a fim de promover a aprendizagem por 

meio da experiência. Tem como foco a gestão de uma pequena empresa altamente 

inovadora que visa o mercado internacional. Além de todo o aprendizado, os 

participantes com melhor desempenho ainda ganham prêmios. 

Desafio Sebrae – Realizado de 2000 a 2012 

O Desafio Sebrae é um jogo virtual que simula o dia-a-dia de uma empresa 

durante mais de seis meses. Universitários de todo o país, organizados em equipes, 

testam sua capacidade de administrar um negócio, tomar decisões e trabalhar em 

equipe. 

3. O objetivo principal é disseminar a cultura empreendedora para os universitários 

que buscam caminhos para o começo de sua vida profissional. O jogo difunde 

conceitos de competitividade, ética e associativismo e desenvolve a capacidade 

gerencial em pequenos e médios negócios. 

Campus do Empreendedor 

Portal de jogos de negócios voltado para instituições de ensino superior e 

desenvolvido para o Sebrae. BIZGame é o primeiro jogo de negócios oferecido 

pelo Sebrae a universidades, dentro do ambiente do “Campus do Empreendedor”. 

http://empurraquevai.incubadora.coppe.ufrj.br/


 

 

Tem como objetivo oferecer uma gama de jogos educacionais capazes de apoiar 

os professores na capacitação empreendedora de alunos universitários, 

democratizando o acesso a jogos de negócio educativos. 

O BIZgame é um jogo multifuncional, envolvendo conceitos e decisões relativos 

a Estratégia, Produção, Marketing, Vendas, Distribuição, Recursos Humanos, 

Finanças e Investimentos, Manutenção. 

Este jogo foi desenvolvido atendendo aos seguintes critérios de análise: realismo, 

acessibilidade, compatibilidade, flexibilidade e escalabilidade, simplicidade de 

uso, suporte a decisão e comunicação. 

 

2.4. INCUBADORA TECNOLÓGICA DE COOPERATIVAS POPULARES15 

Criada em 1995, a Incubadora Tecnológica de Cooperativas Populares (ITCP) da 

Coppe é um programa de extensão universitária. Concebido de forma inovadora, 

trabalha para tirar da invisibilidade grupos sociais excluídos econômica e socialmente, 

tornando-os capazes de melhorar a própria qualidade de vida, por meio de inclusão 

produtiva. São catadores de materiais recicláveis, usuários do sistema de saúde mental, 

camponeses, pequenos prestadores de serviços, egressos do sistema penitenciário, 

entre outros. Eles são organizados em cooperativas e apoiados com treinamento e 

qualificação. 

 

Utilizando técnicas de gestão e engenharia de produção, e combinando-as com os 

conhecimentos de outras áreas e parceiros, a ITCP cria metodologias e desenvolve ações 

de inclusão e valorização do trabalho desses grupos que estão nas bordas da economia 

informal e, por isso, não são enxergados pelos agentes da economia formal. 

 

A ITCP ajudou a construir a Rede Universitária de Incubadoras de Cooperativas 

Populares, da qual fazem parte, hoje, cerca de 60 universidades de quase todos os estados 

brasileiros. Projetos desenvolvidos diretamente pela incubadora, em convênio com 

órgãos governamentais, resultaram na criação de programas nacionais oficiais, com ações 

disseminadas por todo o país. 

Ao desenvolver a primeira metodologia de incubação voltada para empreendimentos 

formados por trabalhadores oriundos de setores considerados socialmente vulneráveis e 

desfavorecidos dentro da estrutura social dominante, a ITCP tinha como desafio planejar 

e implementar ações que promovessem, ao mesmo tempo, o crescimento de uma 

cooperativa como empreendimento econômico e a emancipação política e social dos seus 

associados. As especificidades do trabalho realizado se devem, em grande parte, ao seu 

público alvo - empreendedores pouco qualificados, com baixa ou nenhuma capacidade 

técnica, e descapitalizados - e ao duplo caráter do empreendimento cooperativo: uma 

empresa e uma associação de trabalhadores que articula os aspectos econômicos do 

negócio com as oportunidades de inserção cidadã, possuindo um modelo de gestão 

democrático e participativo, mais voltado para o bem comum do que para o lucro. 

 

Deste modo, a metodologia desenvolvida pela ITCP foi pensada por meio de dois tipos 

de racionalidade que precisam estar articulados nas atividades realizadas junto a 

 
15Informações extraídas diretamente do site institucional  http://www.itcp.coppe.ufrj.br/ 



 

 

cooperativas populares e que definem as duas principais vertentes do trabalho de 

incubação: uma que se ocupa da viabilidade econômica do empreendimento e outra 

voltada para a sua viabilidade como cooperativa. O saber e a participação do grupo 

incubado são essenciais para todo o processo. As atividades desenvolvidas devem 

procurar não só respeitar, mas também estimular e incorporar o conhecimento dos grupos 

através de uma linguagem clara e de práticas didáticas e de planejamento orientadas para 

esse fim. 

A gestão, monitoramento e avaliação é composto por três sistemas integrados: O Sistema 

de gestão de Cooperativas, o Sistema de gestão de Incubadoras e o Sistema de gestão de 

indicadores para monitoramento e avaliação dos empreendimentos e do processo de 

incubação. 

O Sistema de Gestão de Cooperativas (SIG-COOP) visa dar suporte para a gestão de 

cooperativas populares no que se refere à administração, contabilidade, recursos 

humanos, estudos de viabilidade econômica, planos de negócios, controle de assembléias, 

entre outros aspectos. Um dos objetivos do módulo é democratizar o acesso à informação, 

por meio de uma base de dados simples, para todos os membros da cooperativa. 

 

O Sistema de Gestão de Incubadoras é composto de dois módulos: o Sistema de Gestão 

da Incubadora (SIG-ITCP) e o Sistema de Gestão da Incubação como área de 

atividade(SIG-INC). O SIG-ITCP é destinado à gestão dos projetos e convênios firmados 

pela incubadora, provendo para cada projeto seu plano de trabalho, gestão de recursos e 

resultados esperados. Já o SIG-INC é um módulo que visa à sistematização do plano de 

trabalho da equipe de Incubação, reunindo o planejamento de todas as atividades, sua 

execução, recursos necessários e resultados esperados. 

 

O Sistema de Gestão de Indicadores (SIG-IND) é o módulo que permite o monitoramento 

das atividades e resultados, fornecendo dados para a avaliação do trabalho realizado e 

para a elaboração de estratégias no enfrentamento da realidade encontrada. 

 

2.4.1. Principais projetos em execução/executados 

 

• Título: Projeto das Mulheres da Associação de Pescadores e Amigos da 

Gamboa 

Parceria: Statoil Brasil  

Escopo: Esse projeto visa fortalecer a iniciativa de um grupo de mulheres da 

Colônia Z-4, localizada em Cabo Frio, que encontrou no processamento de peixe 

uma forma de gerar renda e melhorar sua qualidade de vida. Mesmo de forma 

incipiente, esse grupo de mulheres, esposas de pescadores, vem trabalhando na 

perspectiva de ter uma segunda fonte de renda. Ano: 2014  

• Título: Projeto Doceiras de Tumiritinga  

Parceria: Vale do Rio Doce  

Escopo: O Projeto Doceiras de Tumiritinga tem por objetivo a melhoria da 

qualidade de vida das doceiras de cidade de Tumiritinga / MG, que vendiam 

suas cocadas e outros doces sobre o trilho, nas janelas do trem da ferrovia 

Vitória-Minas, em particular, na estação de Tumiritinga. Ano: 2013 



 

 

• Titulo: Economia Solidária e redes de cooperação: estratégias para inclusão 

produtiva e consolidação da sustentabilidade dos empreendimentos de catadores 

Contratante: MTE 765243/2011  

Escopo: Promover a inclusão produtiva de catadores de materiais recicláveis e 

reutilizáveis, organizando-os em cooperativas auto gestionárias e sustentáveis, 

contribuindo para a sua retirada da condição de extrema pobreza e risco social; 

bem como promover a proteção ambiental a partir da destinação correta dos 

resíduos. Ano: 2011 

 

• Título: Promover o fortalecimento do cooperativismo popular e da economia 

solidária no estado do Rio de Janeiro (Projeto Chico)  

Parceria: MTE 753686/2010  

Escopo: Promover o fortalecimento do cooperativismo popular e da economia 

solidária no estado do Rio de Janeiro através de três ações prioritárias: 1) 

fomento à incubadora de empreendimentos econômicos solidários, fortalecendo 

os seus quadros e aperfeiçoando suas técnicas de trabalho; 2) assistência técnica 

para 17 EES ligados à cadeia da reciclagem; 3) capacitação de 35 (trinta e cinco) 

gestores de políticas públicas a fim de contribuir para a qualificação e ampliação 

das políticas públicas de economia solidária nos municípios de Paraty, Búzios, 

São João de Meriti, Niterói e Rio de Janeiro. Ano: 2010 

 

• Título: Transferência de Tecnologia para a implantação incubadora de 

empreendimentos populares no Centro Tecnológico de Namialo - Moçambique 

Contratante: Caixa Econômica e Agência Brasileira de Cooperação  

Escopo: Elaborar plano pedagógico e material didático para capacitação de 

empreendimentos populares; - Oferecer subsídios aos cooperados nas teorias e 

práticas fundamentais à consolidação de empreendimentos; - Desenvolver 

processos de planejamento participativo Ano: 2010 

 

• Título: Aplicação da Metodologia ITCP - organização e planejamento - na 

Comunidade de Risco Socioambiental da Vila Joaniza - Ilha do Governador – 

Rio de Janeiro.  
Parceria: Fundação Coordenação de Projetos, Pesquisas e Estudos Tecnológicos 

– Coppetec.  
Escopo: Aplicar uma série de oficinas que ao fim e ao cabo promova um 

incremento de renda para os catadores da Vila Joaniza.  
Ano: 2010/2011 
 

• Título: Consolidação dos empreendimentos da rede de saúde mental e economia 

solidária  

Parceria: Ministério da Saúde  

Escopo: - Manutenção e fortalecimento das ferramentas de comunicação do 

portal “rede nacional de empreendimentos solidários”, visando à divulgação de 

informações para a rede; - Apoio técnico aos empreendimentos, especialmente 

aos beneficiários da portaria 1169/09 e aos que se encontram em atividade, mas 

necessitando de apoio para seu fortalecimento; - Realizar cursos à distância, em 

módulos, que possam atender a grupos iniciantes; - Acompanhar resultados, 

divulgação das ações e realização de debates.  

Ano: 2010  



 

 

• Título: Incubação e Desenvolvimento Local: Empreendimentos Econômicos 

Solidários na Cadeia Produtiva do Turismo no Município de Armação de Búzios 

Parceria: Ministério do Turismo / FINEP  

Escopo: - Apoio à formação e desenvolvimento de empreendimentos solidários 

populares na cadeia produtiva do turismo; - Transferência de tecnologia de 

incubação e estímulo à sua multiplicação e consolidação no âmbito Local; - 

Articulação da Incubação de EES na cadeia do turismo com Políticas Públicas; - 

Formação de Recursos humanos e Pesquisa e Divulgação de Conhecimento em 

Economia Solidária e Popular e Turismo.  

Ano: 2010 

 

• Título: Incubação de Empreendimentos Econômicos Solidários e Organização 

Comunitária na Cadeia Produtiva: Desenvolvimento no município de Paraty 

Parceria: Ministério do Turismo / FINEP  

Escopo: - Apoio à formação e desenvolvimento de empreendimentos solidários 

populares na cadeia produtiva do turismo; - Transferência de tecnologia de 

incubação e estímulo à sua multiplicação e consolidação no âmbito Local; 

Articulação da Incubação de EES na cadeia do turismo com Políticas Públicas; - 

Formação de Recursos humanos e Pesquisa e Divulgação de Conhecimento em 

Economia Solidária e Popular e Turismo.  

Ano: 2008/2010 

 

• Título: Núcleo de Referencia para a Produção de Biodiesel a partir de Óleos e 

Gorduras Residuais  

Parceria: FAPERJ  

Escopo: - Criação de três Centrais de Triagem e Purificação para tratar o óleo 

coletado pelas cooperativas populares participantes da rede de cooperativas 

cadastradas no PROVE (Programa de Reaproveitamento de Óleo Vegetal do 

Estado do Rio de Janeiro) e o acompanhamento de sua gestão; - Logística de 

coleta nos diversos doadores; - Gestão das Centrais de Coleta e Triagem; - 

Assessoria continuada quanto a questões relativas à contabilidade e tributação e 

organização das cooperativas no período de um ano; - Melhoria das instalações 

de 22 cooperativas que compõem a Rede do PROVE; - Estruturação de três 

Centrais de recolhimento e triagem.  

Ano: 2009/2010 

 

• Título: Fomento e Fortalecimento do Cooperativismo Popular: A Extensão 

Universitária da UFRJ na construção de cidadania e promoção do conhecimento, 

para a Geração de Trabalho e Renda em Economia Popular Solidária 

Contratante: ProExt . Programa de Apoio à Extensão Universitária (MEC)  

Escopo: Criação de um Parque Tecnológico da Reciclagem, dentro da 

Universidade Federal do Rio de Janeiro (UFRJ), destinado a atuar na cadeia 

produtiva da reciclagem, agregando pesquisa, tecnologia e valor ao processo.  

Ano: 2009/2010  

 

• Título: Fortalecimento Associativismo e Cooperativismo de Catadores de 

Materiais Recicláveis do Rio de Janeiro  

Parceria: Ministério do Trabalho e Emprego/SENAES / Fundação Banco do 

Brasil  

Escopo: - Formação/qualificação de 800 catadores de materiais recicláveis do 



 

 

estado do RJ organizados em empreendimentos coletivos; - Assistência técnica 

para a ampliação da capacidade de produção e comercialização e autogestão dos 

empreendimentos; - Elaboração e implementação de capacitação utilizando a 

metodologia da autogestão; - Assessoria técnica específica às 

cooperativas/associações envolvidas na capacitação; - Capacitação dos 

empreendimentos inseridos no Prove para viabilidade econômica e social; - 

Assessoria aos empreendimentos para viabilidade econômica e social; - 

Articulação do projeto com políticas públicas e com setores públicos; - Apoio a 

rede de cooperação entre os empreendimentos coletivos e autogestionários.  

Ano: 2010 

 

• Título: Inserção econômica e cidadã de população de baixa renda através da 

incubação de cooperativas populares na ITCP/COPPE/UFRJ: incubação direta 

na área de influência da UFRJ e sua difusão como referência metodológica e de 

política pública em outros territórios  

Parceria: PIBEX - UFRJ – Programa Institucional de Bolsas de Extensão 

Escopo: Formação e qualificação de recursos humanos na área de 

cooperativismo e autogestão.  

Ano: 2010 

 

• Título: Fomento e Fortalecimento da Economia Solidária e do Cooperativismo 

Popular no Rio de Janeiro: Incubação de Empreendimentos Solidários 

Populares-PRONINC  

Parceria: Financiadora de Estudos e Projetos – FINEP  

Escopo: Serviços de assessoria técnica visando à qualificação empreendimentos, 

através da disponibilização de técnicos para avaliação e capacitação dos 

empreendimentos, de agentes públicos e da sociedade civil envolvidos no 

Programa, baseados na metodologia de pré-incubagem, incubagem, 

desincubagem e pós-incubagem (IncubCOOPE).  

Ano: 2008/2010 

 

• Título: Formação de Formadores em Autogestão de Microbacias em 24 

Municípios do Norte e Noroeste do RJ  

Parceria: Secretaria de Agricultura do Estado do Rio de Janeiro - Banco 

Mundial  

Escopo: Fortalecimento das organizações comunitárias das microbacias, 

incentivando a adoção de abordagens de manejo sustentável de recursos 

naturais.  

Ano: 2008/2009 

• Título: Consultoria Especializada para Desenvolvimento e Adequação da 

Produção Associada ao Turismo  

Parceria: Instituto Ambiental Brasil Sustentável  

Escopo: Fortalecimento da incubação de cooperativas nas áreas dos Lençóis-

MA, e da Serra da Capivara-PI, e assessoria e transferência tecnológica de 

incubação, para a criação e a implantação de duas novas ITCP´s em áreas de 

preservação em Jericoacoara- CE e no Delta do Parnaíba – PI.  

Ano: 2008/2009 

  



 

 

• Título: Seminário Violência Doméstica, Mulher e Legislação em Debate  

Parceria: Novib / Rede Mulher de Educação/ ITCP COPPE UFRJ / NESEG  

Escopo: Reflexão sobre normas na cultura da discriminação e submissão 

feminina, num processo que converte uma relação de diferença à uma hierarquia 

de desigualdade. Discussão sobre o combate à violência doméstica contra a 

mulher frente à aplicação da Lei Maria da Penha.  

Ano: 2008 

 

• Título: Incubação de Empreendimentos Econômicos Solidários e 

Desenvolvimento Local: Proposta de Transferência de Tecnologia  

Parceria: Prefeitura de Vitória (ES)  

Escopo: Desenvolvimento local, visando à geração de trabalho e renda por meio 

da constituição e desenvolvimento de cooperativas populares. A proposta foi 

elaborada para um período de execução de 12 meses.  

Ano: 2008 

 

• Título: Cooperativismo Popular na Cadeia Produtiva do Turismo  

Parceria: Ministério do Turismo Governo Federal  

Escopo: Transferência de tecnologia de incubação para criação e implantação de 

três Incubadoras.  

Ano: 2008 

• Título: Incubação de Empreendimentos Solidários Populares e Consolidação e 

Expansão da Metodologia de Sua Incubação como Política Pública e Área de 

Conhecimento  

Parceria: PRONINC- FINEP  

Escopo: Assessoria técnica visando à qualificação empreendimentos, através da 

disponibilização de técnicos para avaliação e capacitação dos empreendimentos, 

de agentes públicos e da sociedade civil envolvidos no Programa, baseados na 

metodologia de pré-incubagem, incubagem, desincubagem e pós-incubagem - 

(IncubCOOPE). 

Ano: 2008 

• Título: Programa Nacional de Geração de Trabalho e Renda para Usuários e 

Técnicos do Sistema de Saúde Mental  

Parceria: Ministério da Saúde  

Escopo: Promoção da circulação de conhecimentos. Ampliação da viabilidade 

econômica dos empreendimentos. Aumento da participação dos usuários na 

gestão coletiva. Difusão sobre o tema da reforma psiquiátrica e da inclusão 

social pelo trabalho de pessoas com transtornos mentais para a sociedade.  

Ano: 2008 

 

• Título: Conferência Latino-Americana de Práticas Inovadoras em Programas de 

Geração de Trabalho e Renda  

Parceria: Oxfam/Novib  

Escopo: Sistematização de informações. Fortalecimento do intercâmbio de 

práticas inovadoras existentes no continente latino-americano  

Ano: 2007 

 



 

 

• Título: Programa de Subsídio Para o Desenvolvimento de Microempresas 

Parceria: Hewlett Packard (HP)  

Escopo: Tecnologia e Educação para o desenvolvimento: O uso da TI na 

incubação de empreendimentos populares.  

Ano: 2007 

  

• Título: Programa de Capacitação em Processamento de Alimentos com Ênfase 

em Panificação, Frutase Hortaliças  

Parceria: CEFET-QUÍMICA Prefeitura de Nova Iguaçu  

Escopo: Estímulo à formação de cooperativas populares. Curso de Introdução ao 

Cooperativismo. Fomento à construção do Projeto Cooperativo. Oficinas de 

formalização de Empreendimentos. Assessoria aos grupos. Programa de 

fomento e fortalecimento do Cooperativismo Popular.  

Ano: 2007/2008 

 

• Título: RECICLA CT e UFRJ  

Parceria: UFRJ  

Escopo: O projeto recicla CT tem como objetivo organizar o sistema de coleta 

seletiva de resíduos de forma a permitir o reaproveitamento de resíduos e 

fortalecer as cooperativas populares de catadores, em consonância com o decreto 

presidencial número 5.940, de 25 de outubro de 2006.  

Ano: 2007/2008 

 

• Título: Programa de Reaproveitamento de Óleos Vegetais – PROVE  

Parceria: Secretaria de Meio Ambiente do Estado do Rio de Janeiro  

Escopo: O programa incentiva o reaproveitamento do óleo vegetal residual na 

produção do biodiesel como uma maneira de colaborar para a preservação do 

meio ambiente.  

Ano: 2007/2008 

 

• Título: Cooperativismo Popular na Cadeia Produtiva do Turismo  

Parceria: Ministério do Turismo Governo Federal  

Escopo: Fomento ao cooperativismo; fomento a atividades econômicas da 

cadeia produtiva do turismo buscando geração de trabalho e renda e 

desenvolvimento local sustentável em áreas de preservação.  

Ano: 2008 

 

• Título: Formação de Gestores Públicos em Economia Solidária  

Parceria: Fundação Banco do Brasil  

Escopo: Promover atividades formativas em gestão pública e economia solidária 

para gestores públicos desta área, em nível básico e intermediário e incentivar e 

estruturar espaços de discussão, troca e sistematização de experiências, 

conhecimentos e articulação.  

Ano: 2008 

 

• Título: Programa Institucional de Bolsas de Extensão PIBEX 2007  

Parceria: Universidade Federal do Rio de Janeiro - Ministério da Educação-

MEC  

Escopo: Incubação direta na área de influência da UFRJ e sua difusão como 



 

 

política pública em outros territórios.  

Ano: 2007/2008 

 

• Título: Cyber Título: Programa Nacional de Geração de Trabalho e Renda no 

Sistema de Saúde Mental  

Parceria: Ministério da Saúde  

Escopo:Fortalecimento das experiências de projetos de geração de trabalho e 

renda através da construção de redes de empreendimentos sociais junto ao 

Sistema Público de Saúde Mental Nacional, através da capacitação gerencial e 

qualificação dos técnicos dos serviços de saúde mental.  

Ano: 2006/2008 

• Escola: Inclusão Produtiva de Jovens  

Parceria: Ministério de Desenvolvimento MDS/PNUD  

Escopo: Inclusão digital e produtiva de 28 jovens de baixa renda, entre 18 e 24 

anos, do município de Nova Iguaçu, beneficiários do programa Bolsa Família, 

por meio da qualificação para o trabalho e da incubação de uma nova 

cooperativa popular de prestação de serviços na área da informática.  

Ano: 2006/2008 

• Título: Reaplicação de Tecnologia Social de Incubação de Cooperativas 

Populares Organização Comunitária em Áreas Priorizadas de Baixo IDH com 

Potencial Turístico  

Parceria: Ministério do Turismo  

Escopo: Assessoria e transferência tecnológica de incubação, para a criação e a 

implantação de duas novas ITCP´s Lençóis-MA, Serra da Capivara-PI.  

Ano: 2005 / 2007 

 

• Título: Desenvolvimento Local e Solidário em Áreas de Pobreza Urbana: 

Tecnológicas Sociais e Inovadores  

Parceria: Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP  

Escopo: Prestação de assessoria técnica ao Programa de Economia Popular e 

Solidária através da disponibilização de técnicos para capacitação, 

aprimoramento, acompanhamento e gerenciamento das atividades desenvolvidas 

no âmbito do Convênio de Capacitação Técnico Produtiva de Empreendimentos 

Autogestionários. Ano: 2005/2007 

 

• Título: Transferência de Tecnologia de Incubação para Formação de 

Incubadoras Municipais em Santo André (SP), Osasco (SP), Nova Iguaçu (RJ) e 

Mesquita (RJ) 

Contratante: RTS - FINEP  

Escopo: Re-adequação de metodologia da ITCP de Santo André (SP) através do 

aperfeiçoamento do Sistema de Indicadores de Monitoramento e Avaliação 

(SIG-ITCP). Fomento às atividades econômicas municipais e ao 

desenvolvimento local, sob a forma de cooperativas populares, buscando 

geração de trabalho e renda. 

Ano: 2005/2007 

 

• Título: Saúde Mental: Qualificação para o Trabalho  

Parceria: Ministério da Saúde  



 

 

Escopo: Promover ações para a qualificação de técnicos e usuários dos serviços 

de saúde mental- cursos, congressos, encontros e seminários- para atividades 

laborativas de geração de trabalho e renda, no âmbito do Programa de 

reabilitação psicossocial.  

Ano: 2005/2006 

 

• Título: Caia Nesta Loucura: Inclusão Social Pelo Trabalho  

Título: Tecendo a Rede da Inclusão  

Título: Caia Nesta Loucura: Os Caminhos da Inclusão no Brasil  

Título: Caia Nesta Loucura: Cidades Redes e Políticas Públicas de Inclusão  

Escopo: Proposta de buscar formas de operacionalizar políticas estaduais de 

saúde mental e geração de trabalho e renda. Tendo como objetivo retomar a 

experiência de comunicação com a sociedade, sensibilizar o público e traçar 

estratégias para a possibilidade de (re) integração dos usuários do sistema de 

saúde mental na sociedade, através da geração de trabalho e renda e discutir 

dentre outras temáticas a questão legal e acesso a direitos dos usuários da rede 

de saúde mental.  

Ano: 2005/2006/2007/2008 

 

• Título: Assessoria para Criação e Implantação de uma Incubadora Tecnológica 

de Cooperativas Populares no Município de Quissamã  

Parceria: Prefeitura Municipal de Quissamã  

Escopo: Fomentar as atividades econômicas, sob a forma de cooperativas 

populares buscando geração de trabalho e renda. Ano: 2005/2006 

 

• Título: Informática no Projeto Florescer Parceria: Prefeitura UFRJ e Petrobrás  

Escopo: Inclusão digital e produtiva de jovens de baixa renda, por meio da 

qualificação para o trabalho  

Ano: 2005/2006/2007/2008 

 

• Título: Assessoria para Construção dos Indicadores de Monitoramento de 

Impacto Social do Programa Mídia ICT-Vila Canoas - São Conrado  

Parceria: Rede Mineira de Incubadoras-RMI  

Escopo: Assessoria para construção dos indicadores de monitoramento de 

impacto social do programa mídia TI  

Ano: 2005/2005 

 

• Título: Programa de Fomento e Fortalecimento do Cooperativismo Popular 

Parceria: Financiadora de Estudos e Projetos - FINEP  

Escopo: Criação e/ou inserção no mercado formal de trabalho de cooperativas 

populares, considerando a capacitação dos cooperativados/cooperativas.  

Ano: 2004 / 2006 

 

• Título: Saúde Mental: A Construção de uma Rede de Oportunidades  

Parceria: Ministério da Saúde  

Escopo: Fortalecer e implementar uma política de articulação de parcerias, 

contemplando o conjunto de experiências, ligadas à busca de inserção social 

pelo trabalho de portadores de transtornos mentais.  

Ano: 2004/2005  



 

 

• Título: Fortalecimento das Atividades Econômicas das Cooperativas Populares 

Através de Inovações Metodológicas de Marketing e Identidade Visual  

Parceria: SEBRAE  

Escopo: Programa de comunicação/divulgação para os serviços/produtos das 

cooperativas incubadas.  

Ano: 2004/2005 

 

• Título: Programa de Fomento às Cooperativas Populares no Brasil Através de 

Oferta de Crédito Produtivo  

Parceria: Caixa Econômica Federal  

Escopo: Diagnóstico das principais experiências de concessão de crédito aos 

empreendimentos de economia popular solidária em curso por meio de 

entrevistas e/ou visitas.  

Ano: 2004 

 

• Título: Coleta Seletiva e Gestão de Resíduos Sólidos  

Parceria: Prefeitura Municipal de São Paulo  

Escopo: Capacitação de catadores de lixo em cooperativismo, auto-gestão e 

trabalho coletivo.  

Ano: 2004/2005 

 

• Título: Parceria com a Secretaria de Estado de Agricultura, Abastecimento, 

Pesca e Desenvolvimento do Interior do Estado do Rio de Janeiro  

Parceria: Secretaria de Estado de Agricultura, Abastecimento, Pesca e 

Desenvolvimento do Interior do Estado do Rio de Janeiro.  

Escopo: Desenvolvimento de modelo institucional de incubadoras rurais, curso 

de formação para agentes promotores de associativismo rural e monitoramento e 

validação das ações desenvolvidas, no norte e noroeste do Estado do Rio de 

Janeiro. Ano: 2004/2009 

 

• Título: Aplicação e Aumento do Uso de Tecnologia da Informação (TI) em 

Cooperativas Populares suas Incubadoras: Uma Ferramenta Efetiva Para 

Desenvolvimento Social e Econômico e Para a Redução da Pobreza  

Parceria: INFODEV – Banco Mundial  

Escopo: Introdução, desenvolvimento e incorporação da TI em todas as 

atividades aplicáveis da ITCP; Introdução, desenvolvimento e incorporação da 

TI nos negócios das cooperativas incubadas na ITCP, bem como nas suas 

cooperativas graduadas; Estímulo à criação de cooperativas dedicadas a serviços 

relacionados à TI.  

Ano: 2003/ 2006 

 

• Título: Pré-Vestibular Comunitário  

Parceria: MEC  

Escopo: Criação e implementação de curso de pré-vestibular gratuito para filhos 

e jovens moradores de comunidades do entorno do campus Fundão da UFRJ, 

ministrado por alunos e professores da Universidade  

Ano: Início 2003/2005 

 

• Título: Criação de Central de Negócios Cooperativos  

Parceria: SEBRAE  



 

 

Escopo: Apoio técnico e fomento às ações de comercialização das empresas 

incubadas para a implantação de uma Central de Negócios Cooperativos.  

Ano: 2003/2004 

 

• Título: Apoio à Incubação de Cooperativas Populares  

Parceria: ELETROBRÁS  

Escopo: Criação e/ou inserção no mercado formal de trabalho de 10 (dez) 

cooperativas populares, incluindo o aumento do escopo das atividades de 

incubagem e do nível de qualificação dos coperativados/cooperativas.  

Ano: 2003/2004 

 

• Título: Desenvolvimento de Indicadores, Sistema de Monitoramento e 

Avaliação, e Marco Legal Para Consolidação do Processo de Incubagem do 

Projeto Desenvolvimento Solidário: Geração de Renda e Ocupação do 

Município de São Paulo.  

Parceria: Organizações das Nações Unidas para a Agricultura e Alimentação 

(FAO/ONU) e Prefeitura Municipal de São Paulo.  

Escopo: Construção e implantação de um sistema de monitoramento e avaliação 

do processo de incubagem do Projeto Desenvolvimento Solidário da PMSP.  

Ano: 2003/2004 

 

• Título: Programa de Economia Solidaria  

Parceria: Prefeitura Municipal de Alvorada/RS  

Escopo: Prestação de serviços de assessoria técnica visando a qualificação 

produtiva de 07 (sete) empreendimentos integrados ao Programa de Economia 

Popular Solidária da Secretaria Municipal de Desenvolvimento Econômico do 

Município de Alvorada.  

Ano: 2003/2004 

 

• Título: Orientação Para Integração Econômica - OIE  

Parceria: Prefeitura do Rio de Janeiro  

Escopo: Ampliar as oportunidades de trabalho através da identificação de 

potencialidades e encaminhamentos a cursos de qualificação, aumento de 

escolaridade e micro-crédito, assim como, orientação para grupos ou indivíduos 

em empreendimentos.  

Ano: 2003/2004 

 

• Título: Desenvolvimento Limpo Com Geração de Trabalho e Renda: 

Capacitando os Catadores de Resíduos Sólidos no Município de São Paulo  

Parceria: Prefeitura Municipal de São Paulo  

Escopo: Capacitação de catadores de lixo em cooperativismo, autogestão e 

trabalho coletivo em centros de triagem nas subprefeituras de São Paulo.  

Ano: 2001/2005 

 

• Título: Implementação de Ações de Capacitação do Processo Produtivo de 

Empreendimentos Autogestionários  

Parceria: Secretaria de Desenvolvimento e de Assuntos 

Internacionais/Departamento de Economia Popular Solidária do Governo do Rio 

Grande do Sul-SEDAI/RS  

Escopo: Prestação de assessoria técnica ao Programa de Economia Popular e 



 

 

Solidária através da disponibilização de técnicos para capacitação, 

aprimoramento, acompanhamento e gerenciamento das atividades 

desenvolvidas.  

Ano: 2001/2002 

 

• Título: Assessoria Técnica a Empreendimentos Integrados (Cooperativas 

Populares) 

Parceria: Prefeitura de Alvorada/RS  

Escopo: Constituir e fortalecer uma rede integrada de programas e políticas 

públicas de qualificação profissional , apoio, fomento e incentivo aos 

trabalhadores e trabalhadoras de cooperativas e empreendimentos de economia 

popular e solidária 

Ano: 2000/2007 

 

• Título: G.T.Z-Pro Renda-Curso Para Formação de Multiplicadores de Redes de 

Empreendimentos Solidários do Rio Grande do Sul  

Parceria: Sociedade Alemã de Cooperação Técnica  

Escopo: Qualificação de agentes através do "Curso para Formação de Redes de 

Empreendimentos Solidários" para profissionais que assessoram empresas 

autogeridas, cooperativas e empreendimentos solidários.  

Ano: 2000/2001 

 

• Título: Incubação de Cooperativas Populares e Responsabilidade Social  

Parceria: Organização Holandesa para Cooperação Internacional no Âmbito do 

Desenvolvimento  

Escopo: Fortalecimento da ITCP para o fomento e desenvolvimento do 

cooperativismo popular.  

Ano: 1999/2009 

 

• Título: Assessoria Para o Programa Piloto de Implementação de Cooperativas 

Populares no Estado de São Paulo  

Parceria: Confederação Nacional dos Metalúrgicos / Central Única dos 

Trabalhadores  

Escopo: Criação e/ou inserção no mercado formal de trabalho de cooperativas 

populares, considerando a capacitação dos cooperativados /cooperativas.  

Ano: 1999/2000  

 

2.5. EMBRAPII / COPPE16 

 

A criação da Unidade Embrapii-Coppe é mais uma iniciativa da Coppe para aproximação 

de seus grupos de pesquisa com a indústria, promovendo o avanço do conhecimento e a 

introdução de inovações nas empresas brasileiras. 

Apesar da grande diversidade de conteúdo tecnológico da Coppe, em quase todas as áreas 

de engenharia, a Unidade Embrapii-Coppe foi credenciada na área de ENGENHARIA 

DE PETRÓLEO E GÁS, com atuação em Upstream (Exploração e Produção de Petróleo 

 
16 Informações extraídas diretamente do site institucional  http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/ 

http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/


 

 

e Gás)  e Downstream (Refino,  Processamento de Gás Natural e Produção de Derivados 

Petroquímicos). Segue abaixo a lista detalhada das linhas de pesquisa 

Upstream - Exploração e Produção 

• Transformação Digital na indústria de O&G 

• Desenvolvimento de fluidos de perfuração com nanocompósitos. 

• Novas configurações e arranjos submarinos 

• Bóias Oceanográficas, mancais magnéticos, ROV´s de reparo e AUV´s 

• Geração de energia em plataformas de petróleo: solar, eólica, ventos, marés e H2 

• Unidades compactas de dessalinização 

• Desenvolvimento de plataformas digitais operacionais para fornecimento de 

dados ambientais offshore 

• Aumento do fator de recuperação. 

• Estruturas flutuantes, incluindo plataformas, FPSO´s e unidades de geração de 

energia. 

Downstream - Refino, Processamento de Gás Natural e Produção de Derivados 

• Processamento de diferentes tipos de petróleos que ensejam modificações nos 

processos de conversão 

• Catalisadores para a refino e processamento petroquímico 

• Modelagem, controle e otimização de plantas de refino e processamento 

• Aproveitamento de CO2 e do Gás Natural proveniente dos campos 

• Modelagem termodinâmica do equilíbrio de fases envolvendo hidrocarbonetos, 

CO2 e água (precipitação de ceras, asfaltenos e hidratos) 

• Redução de Emissão de carbono e fixação de CO2 (hirogenação a metano, gás de 

síntese e metanol) 

• Dutos, risers e Cabos Umbilicais - Análise,projeto e qualificação de dutos 

submarinos, risers rígidos e flexíveis e cabos umbilicais de média e alta tensão. 

• Outras Linhas 

• Garantia de Escoamento - Garantia de escoamento, prevenção, mitigação e 

remediação da deposição orgânica e da baixa fluidez do óleo 

• Monitoramento, Inspeção e Reparo - Análise de integridade estrutural e 

gerenciamento de risco – monitoramento, inspeção e reparo 

• Desenvolvimento de Equipamentos Submarinos - Bombeio, Compressão, 

Separação e Interoperabilidade de Equipamentos e Integração com Sistemas 

• Engenharia de Poços 

• Perfuração, Operação e Completação 

• Sísmica e Reservatório 

• Sistemas, Modelos e Imagens de Dados. 

• Otimização de Arranjos Submarinos 

• Seleção e otimização de configuração ideal e sua relação com CAPEX e OPEX 

• Descomissionamento de Estruturas de Produção  Submarina 

• Planejamento, Sistemas de Monitoramento de Vazamentos e Mitigação de 

Acidentes 

• Recuperação Avançada 

• Aumento da produtividade e vida útil de poços 



 

 

Os recursos não reembolsáveis administrados pela EMBRAPII são utilizados nos projetos 

entre empresas e as instituições de pesquisa, por sua capacidade de atender às demandas 

de P,D&I das empresas. A Unidade EMBRAPII-Coppe possui recursos disponíveis 

exclusivamente para projetos de inovação. 

No que tange aos aspectos relacionados ao investimento, parte do custo total do projeto 

será pago com recursos financeiros da Embrapii-Coppe. A empresa pode dividir os custos 

de projetos de P,D&I com a Unidade EMBRAPII-Coppe e a EMBRAPII, reduzindo o 

aporte financeiro necessário para a inovação. Através desta parceria, a empresa poderá 

investir em P,D&I com um custo e risco reduzidos e com maior conteúdo tecnológico das 

inovações, o que aumenta a competitividade empresarial. As condições gerais para 

realização do projeto em parceria são: 

▪ Enquadramento do projeto nas linhas de atuação da Unidade Embrapii-Coppe; 

▪ Foco no desenvolvimento de produtos/soluções inovadoras; 

▪ A Aprovação, execução e gerenciamento do projeto são responsabilidades da 

Coppe/UFRJ; 

▪ O planejamento do projeto é feito pela Coppe/UFRJ em parceria com a empresa. 

 

2.5.1. Parceiros   

Com mais de 50 anos de expertise, a instituição é referência nacional em pesquisas na 

área de óleo e gás, tendo 22 dos seus principais laboratórios participando da Unidade 

Embrapii-Coppe. 

• ATOMS - Applied Thermodynamics and Molecular Simulation 

Programa de Engenharia Química 

  

• ELEPOT - Laboratório de Eletrônica de Potência 

http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1245/atoms-applied-thermodynamics-and-molecular-simulation
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1245/atoms-applied-thermodynamics-and-molecular-simulation
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1222/elepot-laboratorio-de-eletronica-de-potencia
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1222/elepot-laboratorio-de-eletronica-de-potencia


 

 

Programa de Engenharia Elétrica 

  

• GSCAR - Grupo de Simulação e Controle em Automação e Robótica 

Programa de Engenharia Elétrica 

  

• Lab2M - Laboratório Multidisciplinar de Modelagem 

Programa de Engenharia Civil 

  

• Labcom - Grupo de Laboratório de Controle 

Programa de Engenharia Elétrica 

  

• LabCorr – Laboratório de Corrosão 

Programa de Engenharia Metalúrgica e de Materiais 

  

• LABEST - Laboratório de Estruturas e Materiais 

Programa de Engenharia Civil 

  

• Labgeo - Laboratório de Geotecnia Professor Jacques de Medina 

Programa de Engenharia Civil 

  

• LabOceano – Laboratório de Tecnologia Oceânica 

Programa de Engenharia Oceânica/Coppe 

  

• LabSAR - Laboratório de Sensoriamento Remoto por Radar Aplicado à Indústria 

do Petróleo 

Programa de Engenharia Civil 

  

• Labsen - Laboratório de Simulação de Sistemas de Construção Naval 

Programa de Engenharia Oceânica 

  

• Labsonar - Laboratório de Tecnologia Sonar 

Programa de Engenharia Elétrica 

  

• LACEO - Laboratório de Análise e Confiabilidade de Estruturas Offshore 

Programa de Engenharia Civil 

  

• LACOM - Laboratório de Materiais Compósitos 

Programa de Engenharia Metalúrgica e de Materiais 

  

• LADPOL - Laboratório de Aditivos Poliméricos para Produção de Petróleo 

Programa de Engenharia Metalúrgica e de Materiais 

  

• LAFAE - Laboratório de Fontes Alternativas de Energia 

Programa de Engenharia Elétrica 

  

• LAMCE – Laboratório de Métodos Computacionais em Engenharia 

Programa de Engenharia Civil 

  

• LAMCSO – Laboratório de Métodos Computacionais e Sistemas Offshore 

http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1222/elepot-laboratorio-de-eletronica-de-potencia
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1222/elepot-laboratorio-de-eletronica-de-potencia
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/846/gscar-grupo-de-simulacao-e-controle-em-automacao-e-robotica
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/846/gscar-grupo-de-simulacao-e-controle-em-automacao-e-robotica
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/846/gscar-grupo-de-simulacao-e-controle-em-automacao-e-robotica
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/846/gscar-grupo-de-simulacao-e-controle-em-automacao-e-robotica
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1200/lab2m-laboratorio-multidisciplinar-de-modelagem
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1200/lab2m-laboratorio-multidisciplinar-de-modelagem
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1200/lab2m-laboratorio-multidisciplinar-de-modelagem
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1200/lab2m-laboratorio-multidisciplinar-de-modelagem
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1220/labcom-grupo-de-laboratorio-de-controle
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1220/labcom-grupo-de-laboratorio-de-controle
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1220/labcom-grupo-de-laboratorio-de-controle
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1220/labcom-grupo-de-laboratorio-de-controle
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/847/labcorr-laboratorio-de-corrosao
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/847/labcorr-laboratorio-de-corrosao
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/847/labcorr-laboratorio-de-corrosao
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/847/labcorr-laboratorio-de-corrosao
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/805/labest-laboratorio-de-estruturas-e-materiais
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/805/labest-laboratorio-de-estruturas-e-materiais
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/805/labest-laboratorio-de-estruturas-e-materiais
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/805/labest-laboratorio-de-estruturas-e-materiais
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1206/labgeo-laboratorio-de-geotecnia-professor-jacques-de-medina
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1206/labgeo-laboratorio-de-geotecnia-professor-jacques-de-medina
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1206/labgeo-laboratorio-de-geotecnia-professor-jacques-de-medina
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1206/labgeo-laboratorio-de-geotecnia-professor-jacques-de-medina
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/836/laboceano-laboratorio-de-tecnologia-oceanica
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/836/laboceano-laboratorio-de-tecnologia-oceanica
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/836/laboceano-laboratorio-de-tecnologia-oceanica
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/836/laboceano-laboratorio-de-tecnologia-oceanica
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1202/labsar-laboratorio-de-sensoriamento-remoto-por-radar-aplicado-a-industria-do-petroleo
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1202/labsar-laboratorio-de-sensoriamento-remoto-por-radar-aplicado-a-industria-do-petroleo
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1202/labsar-laboratorio-de-sensoriamento-remoto-por-radar-aplicado-a-industria-do-petroleo
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1202/labsar-laboratorio-de-sensoriamento-remoto-por-radar-aplicado-a-industria-do-petroleo
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1214/labsen-laboratorio-de-simulacao-de-sistemas-de-construcao-naval
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1214/labsen-laboratorio-de-simulacao-de-sistemas-de-construcao-naval
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1214/labsen-laboratorio-de-simulacao-de-sistemas-de-construcao-naval
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1214/labsen-laboratorio-de-simulacao-de-sistemas-de-construcao-naval
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1233/labsonar-laboratorio-de-tecnologia-sonar
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1233/labsonar-laboratorio-de-tecnologia-sonar
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1233/labsonar-laboratorio-de-tecnologia-sonar
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1233/labsonar-laboratorio-de-tecnologia-sonar
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/848/laceo-laboratorio-de-analise-e-confiabilidade-de-estruturas-offshore
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/848/laceo-laboratorio-de-analise-e-confiabilidade-de-estruturas-offshore
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/848/laceo-laboratorio-de-analise-e-confiabilidade-de-estruturas-offshore
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/848/laceo-laboratorio-de-analise-e-confiabilidade-de-estruturas-offshore
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1210/lacom-laboratorio-de-materiais-compositos
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1210/lacom-laboratorio-de-materiais-compositos
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1210/lacom-laboratorio-de-materiais-compositos
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1210/lacom-laboratorio-de-materiais-compositos
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1209/ladpol-laboratorio-de-aditivos-polimericos-para-producao-de-petroleo
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1209/ladpol-laboratorio-de-aditivos-polimericos-para-producao-de-petroleo
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1209/ladpol-laboratorio-de-aditivos-polimericos-para-producao-de-petroleo
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1209/ladpol-laboratorio-de-aditivos-polimericos-para-producao-de-petroleo
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1223/lafae-laboratorio-de-fontes-alternativas-de-energia
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1223/lafae-laboratorio-de-fontes-alternativas-de-energia
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1223/lafae-laboratorio-de-fontes-alternativas-de-energia
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1223/lafae-laboratorio-de-fontes-alternativas-de-energia
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/837/lamce-laboratorio-de-metodos-computacionais-em-engenharia
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/837/lamce-laboratorio-de-metodos-computacionais-em-engenharia
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/837/lamce-laboratorio-de-metodos-computacionais-em-engenharia
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/837/lamce-laboratorio-de-metodos-computacionais-em-engenharia
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/838/lamcso-laboratorio-de-metodos-computacionais-e-sistemas-offshore
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/838/lamcso-laboratorio-de-metodos-computacionais-e-sistemas-offshore


 

 

Programa de Engenharia Civil 

  

• LAMEC - Laboratório de Mecânica Computacional 

programa de Engenharia Civil 

  

• LAMEF - Laboratório de Mecânica da Fratura 

Programa de Engenharia Metalúrgica e de Materiais 

  

• LAMEMO – Laboratório de Métodos de Modelagem e Geofísica Computacional 

Programa de Engenharia Civil 

  

• LAMTEO - Laboratório de Análise, Monitoração e Testes de Estruturas Offshore 

Programa de Engenharia Civil 

  

• LASME – Laboratório de Simulação e Métodos em Engenharia 

Programa de Engenharia Nuclear 

  

• LASPOT - Laboratório de Sistemas de Potência 

Programa de Engenharia Elétrica 

  

• LAVI - Laboratório de Acústica e Vibrações 

Programa de Engenharia Mecânica 

  

• LCA - Laboratório de Controle e Automação 

Programa de Engenharia Elétrica 

  

• LDSC – Laboratório de Dinâmica de Sedimentos Coesivos 

Programa de Engenharia Oceânica - PENO/COPPE - DRHIMA/Poli 

  

• LEAD - Laboratório de Controle e Automação, Engenharia de Aplicação 

Desenvolvimento 

Programa de Engenharia Elétrica 

  

• Ledav - Laboratório de Ensaios Dinâmicos e Análise de Vibração 

Programa de Engenharia Oceânica 

  

• LEMT - Laboratório de Eletrônica de Potência e Média Tensão 

Programa de Engenharia Elétrica / Departamento de Engenharia Elétrica 

  

• LIF - Laboratório de Instrumentação e Fotônica 

Programa de Engenharia Elétrica 

  

• LIN - Laboratório de Instrumentação Nuclear 

Programa de Engenharia Nuclear 

  

• LIOc - Laboratório de Instrumentação Oceanográfica 

Programa de Engenharia Oceânica 

  

• LMP - Laboratório de Monitoração de Processos 

http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/838/lamcso-laboratorio-de-metodos-computacionais-e-sistemas-offshore
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/838/lamcso-laboratorio-de-metodos-computacionais-e-sistemas-offshore
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1205/lamec-laboratorio-de-mecanica-computacional
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1205/lamec-laboratorio-de-mecanica-computacional
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1205/lamec-laboratorio-de-mecanica-computacional
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1205/lamec-laboratorio-de-mecanica-computacional
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1211/lamef-laboratorio-de-mecanica-da-fratura
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1211/lamef-laboratorio-de-mecanica-da-fratura
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1211/lamef-laboratorio-de-mecanica-da-fratura
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1211/lamef-laboratorio-de-mecanica-da-fratura
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/853/lamemo-laboratorio-de-metodos-de-modelagem-e-geofisica-computacional
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/853/lamemo-laboratorio-de-metodos-de-modelagem-e-geofisica-computacional
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/853/lamemo-laboratorio-de-metodos-de-modelagem-e-geofisica-computacional
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/853/lamemo-laboratorio-de-metodos-de-modelagem-e-geofisica-computacional
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1201/lamteo-laboratorio-de-analise-monitoracao-e-testes-de-estruturas-offshore
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1201/lamteo-laboratorio-de-analise-monitoracao-e-testes-de-estruturas-offshore
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1201/lamteo-laboratorio-de-analise-monitoracao-e-testes-de-estruturas-offshore
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1201/lamteo-laboratorio-de-analise-monitoracao-e-testes-de-estruturas-offshore
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/845/lasme-laboratorio-de-simulacao-e-metodos-em-engenharia
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/845/lasme-laboratorio-de-simulacao-e-metodos-em-engenharia
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/845/lasme-laboratorio-de-simulacao-e-metodos-em-engenharia
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/845/lasme-laboratorio-de-simulacao-e-metodos-em-engenharia
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1224/laspot-laboratorio-de-sistemas-de-potencia
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1224/laspot-laboratorio-de-sistemas-de-potencia
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1224/laspot-laboratorio-de-sistemas-de-potencia
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1224/laspot-laboratorio-de-sistemas-de-potencia
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1250/lavi-laboratorio-de-acustica-e-vibracoes
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1250/lavi-laboratorio-de-acustica-e-vibracoes
http://www.embrapii.coppe.ufrj.br/laboratorios/1250/lavi-laboratorio-de-acustica-e-vibracoes
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Programa de Engenharia Nuclear 

  

• LNDC - Laboratório de Ensaios Não Destrutivos, Corrosão e Soldagem 

Programa de Engenharia de Metalurgia 

  

• LNTSold – Laboratório de Soldagem 

Engenharia Metalúrgica e de Materiais 

  

• LOC - Laboratório de Ondas e Correntes 

PENO – DENO (COPPE – POLI)/UFRJ 

  

• LPCM - Laboratório de Processamento e Caracterização de Materiais 

Engenharia Metalúrgica e de Materiais 

  

• LPS - Laboratório de Processamento de Sinais 

Programa de Engenharia Elétrica 

  

• LRAP - Laboratório de Recuperação Avançada de Petróleo 

  

• LSC - Laboratório de Separadores Compactos 

Programa de Engenharia Mecânica 

  

• LTEP - Laboratório de Tecnologia de Engenharia de Poços 

Programa de Engenharia Civil 

  

• LTM – Laboratório de Tecnologia Mineral 

Programa de Engenharia Metalúrgica e de Materiais 

  

• LTS - Laboratório de Tecnologia Submarina 

Programa de Engenharia Oceânica 

  

• NACAD - Núcleo Avançado em Computação de Alto Desempenho 

Diretoria da Coppe 

  

• NEO – Núcleo de Estruturas Oceânicas 

Programa de Engenharia Oceânica 

  

• NIDF - Núcleo Interdisciplinar de Dinâmica dos Fluidos 

Programa de Engenharia Mecânica 

  

• PADS - Laboratório de Processamento Analógico e Digital de Sinais 

Programa de Engenharia Elétrica 

  

• PAM - Laboratório de Processos de Separação com Membranas e Polímeros 

Programa de Engenharia Química 

  

• SMT - Laboratório de Sinais, Multimídia e Telecomunicações 
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3.0. FORMAÇÃO DE RECURSOS HUMANOS17  

Além de cursos, disciplinas, palestras e eventos promovidos por diversos agentes da 

inovação no âmbito da UFRJ, a Universidade também participar do curso em rede 

nacional de pontos focais- Programa de Pós-Graduação em Propriedade Intelectual e 

Transferência de Tecnologia para Inovação (PROFNIT), na modalidade mestrado 

profissional, contribuindo para a formação de recursos humanos altamente qualificado 

O Mestrado Profissional é oferecido nacionalmente, compreendendo todas as regiões do 

Brasil e foi recomendado com nota 4 pelo Conselho Técnico-Científico da Educação 

Superior – CTC-ES da CAPES, em sua 159a reunião, realizada nos dias 18 e 19 de junho 

de 2015 (Portaria de Ato Normativo de Reconhecimento No. 0559, data da Publicação: 

01/07/2016, Parecer CNE 561/2015). 

O PROFNIT é coordenado pelo Conselho Gestor (CG) e pela Comissão Acadêmica 

Nacional (CAN), que operam sob a égide do Diretório do FORTEC, tem um Ponto Focal 

Sede, e é executado pelas Comissões Acadêmicas Institucionais (CAIs) dos Pontos 

Focais.A UFRJ, instituída como Polo do PROFNIT no Estado do Rio de Janeiro, atua 

em conjunto com as instituições de ensino e pesquisa UEZO, UFRRJ, CEFET e INPI. 

O Ponto Focal UFRJ, iniciou em 2016.2 com a sua primeira turma de 11 alunos, tendo 

um perfil bem diversificado quanto a sua formação. Em 2017 o número de vagas foi 

aumentado para 21, dado haver capacidade de orientação e infraestrutura disponíveis. Em 

2018 foram abertas 16 vagas sendo 3 destas vagas reservadas para servidores públicos. 

Em 2019 foram 13 vagas. 

 

Na tabela abaixo estão os discentes formados e o título de seus respectivos trabalhos. 

 
Discente Orientadores Produto 

FELIPE CARDOSO 
GELELETE 

Prof. Estevão Freire 
Artigo: POLÍTICAS PÚBLICAS DE APOIO AO ECOSSISTEMA DE 

STARTUPS BRASILEIRO 

FELIPE RODRIGUES 
LINHARES 

Profa. Flávia Lima do 
Carmo 

Dissertação e artigo: UMA ABORDAGEM DO CENÁRIO GERAL DE 
SUCOS INDUSTRIALIZADOS POR MEIO DAS PATENTES, NO 

CONTEXTO DA ALIMENTAÇÃO SAUDÁVEL 

FERNANDA SA 
FREIRE LEFEVRE 

Prof. Eduardo Winter 

Profa. Flávia lima do 
Carmo 

Material didático: Material de apoio para ensino de PI para alunos 
do IFRJ 

GABRIELA DA SILVA 
SANTOS 

Profa. Flávia Lima do 
Carmo 

Profa. Rita Pinheiro 
Machado 

Política Institucional de Inovação: A política da propriedade 
intelectual na Universidade Federal do Rio de Janeiro e suas 

mudanças com o novo Marco Legal da Inovação no Brasil 

LEONARDO 
MIRANDA 
FROSSARD 

Profa. Rita Pinheiro 
Machado 

Profa. Flávia Lima do 
Carmo 

Artigo: Política de participação no capital social de instituições 
científicas e tecnológicas em empresas de base tecnológica 

 
17 Informações concedidas pela Agência UFRJ de Inovação, 2020 

http://www.profnit.org.br/wp-content/uploads/2015/12/2562015-Tabela-159-CTC-Web.xls
http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=01/07/2016&jornal=1&pagina=26&totalA
http://pesquisa.in.gov.br/imprensa/jsp/visualiza/index.jsp?data=01/07/2016&jornal=1&pagina=26&totalA
http://www.portalfortec.org/


 

 

LUIZ FERNANDO 
BALTAZAR 

Prof. Ricardo 
Carvalho Rodrigues 

Manual para prospecção tecnológica de P, D e I em Universidades 

MARCELA MARIANA 
DE ALMEIDA 

RIBEIRO 

Profa. Flávia Lima do 
Carmo 

CARTILHA DE INSTRUÇÕES PARA O ACESSO AO PATRIMÔNIO 
GENÉTICO – ORIENTAÇÕES SOBRE A NOVA LEI DA BIODIVERSIDADE 

PARA OS USUÁRIOS DA UFRJ 

MARCELO OLIVEIRA 
DE SOUZA 

Prof. Ricardo 
Carvalho Rodrigues e 

Prof, Adelaide Maria 
de Souza Antunes 

Redação de pedidos de patente envolvendo invenções 
implementadas por programas de computador: análise de 

exigências técnicas formuladas durante o exame substantivo no 
Brasil 

MARCIA CRISTINA 
TOMAZ REINA 

Prof. Carlos Augusto 
Thomaz e Dr. Jorge 
Lima de Magalhães 

Uma análise da gestão dos NIT baseada no diagnóstico empresarial 
do Modelo de excelência em gestão: uma análise visando a inovação 
organizacional 

PAULA RIBEIRO 
SOARES FERREIRA 

Prof. Ricardo 
Carvalho Rodrigues 

Profa. Adelaide 

Estratégias de contorno de barreiras patentárias para medicamentos 
genéricos no Brasil 

ALBERTO MODESTO 
DE ALMEIDA 

ROGERS  

Profa. Cristina Gomes 
de Souza e Prof. 
Adelaide Maria de 
Souza Antunes 

Apoio às empresas nascentes de base tecnológica em estágio de 
validação, uma análise do programa FINEP STARTUP 

BEATRIZ VERGACA 
CASTRO 

Profa. Kone Prieto 
Furtunato Cesário 

Marca e inovação: como a tecnologia influencia na inovação no 
sistema de marcas 

BRUNO CHAGAS 
BONIFACIO 

Profa. Adelaide Maria 
de Souza Antunes 

Análise Preliminar de Negócios de Impacto Social 

EDILSON NOLAÇO 
DOS SANTOS 

Prof. Estevão Freire e 
Dr. Luiz Claudio de 
Oliveira Dupim 

A indicação geográfica no contexto dos queijos artesanais do Serro e 
Canastra: perspectivas e desafios 

EMERSON LUIS 
KUHL 

Profa. Flávia Lima do 
Carmo 

Profa. Magda Lauril 

Priorização e Gerenciamento de Projetos em Núcleos de Inovação 
Tecnológica (NIT) 

FERNANDA MAIA 
REIS 

Prof. Flávia Lima do 
Carmo 

MAPEAMENTO DE PROCESSOS DA GESTÃO DE PROPRIEDADE 

INTELECTUAL DA AGÊNCIA UFRJ DE INOVAÇÃO 

FRANCISCA ALINE 
LOPES DA SILVA 

Prof. Kone Prieto 
Furtunato Cesário 

GUIA SOBRE REGISTRO DE MARCA PARA MICRO, PEQUENAS 
EMPRESAS E MEI 

GISELLE BARBOSA 
GODINHO 

Prof. Flávia Lima do 
Carmo 

MANUAL INSTITUCIONAL PARA PROCEDIMENTOS DE REGISTRO E 
PROTEÇÃO DE DESENHO INDUSTRIAL E PROGRAMA DE 
COMPUTADOR 

JAQUES CHARLES 
SILVA DA COSTA 

Prof. Carlos Augusto 
Silva dos Santos 
Thomaz  

Profa. Cristina Gomes 
de Souza 

O uso da prospecção tecnológica para seleção de sistema 
informatizado de gestão arquivística de documentos – SIGAD 

JOSÉ LUIZ ANDRADE 
JUNIOR 

Profa. Suzana 
Borschiver e  

Roadmap tecnológico sobre rádio cognitivo com foco em in band full 
duplex 



 

 

Dr. David Fernandes 
Cruz Moura  

LEONARDO 
BOMFIM DE SOUZA 

Profa. Suzana 
Borschiver e  

Dr. David Fernandes 
Cruz Moura 

Roadmap Tecnológico: Formas de onda e o Programa de Pesquisa e 
Desenvolvimento (P&D) do Rádio definido por Software do 
Ministério da Defesa (RDS-Defesa) 

LEONARDO LUIS 
CORREIA 

Profª Adelaide Maria 
de Souza Antunes 

Energia renováveis: projetos financiados pela Finep e as - 
publicações no Brasil 

MARCELLE TALONE 
MADRUGA 

Profª Adelaide Maria 
de Souza Antunes 

Novos materiais para manufatura avançada 

RODRIGO 
CANTARINO 

CARNEIRO GARCIA 

Prof. Kone Prieto 
Furtunato Cesário 

BIG DATA: A proteção como segredo de negócio versus o direito de 
transparência dos dados pessoais do usuário 

TAINÁ MELO 
KARKLIS 

Profa. Flávia Lima do 
Carmo 

Profa. Renata Angeli 

Análise preliminar de patentes da área cosmética para a pele 

LEANDRO RAFAEL 
RABELLO LARGURA 

Profa. Flavia Lima do 
Carmo 

Profa. Renata Heisler 
Neves 

Desenvolvimento e aplicação de jogos lúdicos para crianças do 
ensino fundamental I sobre inovação 

 

5.0. PROJETOS INTEGRADOS DO ECOSSISTEMA DE INOVAÇÃO 

DA UFRJ 

5.1. Projeto Esteira da Inovação UFRJ18 

 O programa Esteira da Inovação tem o objetivo de levar ideias até o mercado, 

oferecendo metodologia e recursos para os desafios de cada uma das etapas do 

desenvolvimento de um negócio até seu crescimento acelerado e sustentável. 

 A Esteira da Inovação compreende três circuitos sequenciais, iniciando com a Pré-

aceleração, seguido da Aceleração/Incubação e por fim, o Scale Up e será destinado a 

negócios de diversas naturezas sejam baseados em inovação e/ou voltados para impacto.  

Cada um dos circuitos são apresentados a seguir. 

Importante registrar que a Esteira conecta ações já desenvolvidas na UFRJ e 

fomenta a amplificação dessas atividades e o surgimento de outras. 

• Pré-aceleração 

Atualmente, cerca de 30 professores desenvolvem atividades de ensino de 

empreendedorismo na UFRJ tanto na graduação quanto na pós-graduação, e vários times 

de alunos terminam essas disciplinas com a intenção de levar suas ideias de negócio 

adiante. Somado a esse contingente, mais de mil iniciativas discentes ligadas a empresas 

juniores, grupos de competição e outros agrupamentos estudantis fomentam o espírito 

 
18 O projeto ainda não começou a ser implementado, sendo de autoria do Parque Tecnológico e da Pró- 

Reitoria de Pós-graduação e Pesquisa  



 

 

empreendedor. Além dos mais de 60 mil alunos da UFRJ que hoje consideram 

empreender como uma trajetória profissional, a pré-aceleração bem como toda a Esteira 

da Inovação UFRJ estará de portas abertas para receber projetos de toda sociedade. 

O circuito Pré-aceleração tem o objetivo de desenvolver ideias de negócios, se 

utilizando de metodologias como o Design Thinking e o Lean Startup par validar o 

problema por detrás da ideia, desenhar modelos de negócios consistentes e colocar o time 

empreendedor a prova para demonstrar sua capacidade de desenvolvimento. As 

metodologias são entregues através de Workshops, Peer Review, Modelagem 

Financeira/Venture Building. 

O acesso à Pré-aceleração se dará por chamada que selecionará 30 ideias por cada 

turma. A operação dessa etapa será descentralizada em diversos centros ou unidades que 

apresentem condições para gerir esse circuito. Espera-se que ao menos três núcleos, tais 

como o Parque Tecnológico e Campus Xerem/Macaé ofereçam a Pré-aceleração que terá 

duração de 4 meses. 

Ao final do circuito, os times que concluírem as atividade terão um Produto 

Mínimo Viável (MVP) pronto para ser ofertado ao mercado. Nessa etapa, os participantes 

oriundos da UFRJ não pagarão nenhuma taxa para participar mas se comprometem a 

entregar como contrapartida opções (de cotas) da empresa para a UFRJ que poderão ser 

exercidas pela universidade em período pré-estabelecido. 

Terminando o circuito de pré-aceleração, os participantes são submetidos a uma 

banca de avaliação que encaminhará os projetos para os circuitos seguintes: Aceleração 

e Incubação.  

• Aceleração / Incubação 

Inicialmente, considera-se endereçar os negócios digitais para o circuito 

Aceleração, e os negócios baseados em tecnologias mais duras para o circuito Incubação. 

O acesso a esses dois circuitos se dará pela banca final da pré-aceleração, mas 

também por chamadas específicas para candidatura de outros negócios que não entraram 

na primeira etapa da Esteira. Necessariamente, um negócio para ingressar nos atuais 

circuitos precisarão apresentar MVP ou Prova de Conceito( POC) já validados. 

Cada turma será formada de 10 a 20 negócios, e deverá ser especializada pela 

natureza dos empreendimentos atendidos, de forma que o conteúdo seja mais específico 

por turma. Assim como na Pré-aceleração, os circuitos Aceleração e Incubação também 

serão executados de forma descentralizada. Certamente, encontraremos operando esses 

circuitos a Incubadora de Empresas da COPPE/UFRJ, a Incubadora de Macaé, a 

Incubadora de Cooperativas e o Polo de Biotecnologia. 

Espera-se que ao longo de um ano de Aceleração ou até três anos para a Incubação, 

os empreendedores consigam validar seus modelos de negócios, finalizem o 

desenvolvimento do produto e realizem as primeiras vendas. Para negócios ligados à 

biotecnologia e setor saúde, esses prazos podem sofrem ampliação em decorrência de 

aspectos regulatórios específicos. 

A metodologia central do circuito é o Lean Startup e utilizará a execução de 

Workshops, Peer Review, Modelagem Financeira/Venture Building, Mentoring e 

Assessorias Negócios(MKT/Comercial, Comunicação, Jurídico, Cont/Tributário) para 

levar os negócios participantes para um estágio de tração nas vendas.  



 

 

Ao longo de cada um dos circuitos, os negócios serão avaliados pela banca de 

acompanhamento que poderá indicar os mais promissores para investimento por parte do 

“fundo UFRJ”. 

No início do circuito, os negócios mais aderentes ao modelo de investimento 

UFRJ já terão seu relacionamento pautado contratualmente para o equity. Os negócios 

não aderentes ao perfil de investimento poderão participar do circuito dede que 

remunerando a universidade com base em taxas fixadas. 

• Scale Up 

O último circuito da Esteira de Inovação é voltado para promover o crescimento 

acelerado dos negócios participantes. 

Estarão aptos a ingressar no Scale Up, aquelas empresas que performaram 

positivamente nas etapas anteriores Aceleração/Incubação e recomendadas pela banca 

final de acompanhamento, e também as vem de fora da Esteira, mas que se submeteram 

a chamada específica para essa etapa. 

Necessariamente, as empresas precisam estar em fase de tração comercial e 

demonstrar potencial de crescimento acelerado para participarem dessa etapa. Assim 

como no circuito anterior, os negócios não aderentes ao perfil de investimento UFRJ 

poderão participar do circuito desde que remunerem a universidade com base em taxas 

fixadas. 

Diferentemente das etapas anteriores, em virtude da escala da execução, esse 

circuito será operacionalizado inicialmente de forma centralizada no Parque Tecnológico 

em turmas de 10 empresas e terá a duração de um ano. 

A metodologia seguirá o programa de Babson/Scale Up e se valerá de Workshops, 

Peer Review e Mentoring. 

 

5.2. PROJETO GARAGEM GETUP19 

O Projeto Garagem GetUp foi gestado no Departamento de Engenharia Industrial da 

Escola Politécnica e implementado em 2017. Focado no empreendedorismo acadêmico, 

inicialmente envolvia apenas projetos provenientes da própria Engenharia de Produção, 

expandindo para outras áreas do conhecimento em 2018. Esta expansão reflete o 

reconhecimento da pluralidade do conhecimento gerado na UFRJ e o grande valor da 

multidisciplinaridade na constituição de projetos potencialmente inovadores e 

agregadores de valor. 

Bases Conceituais e Entendimento da Situação-Problema 

A proposta da Garagem GetUp está assentada nas seguintes premissas conceituais que 

alicerçam o trabalho de pesquisa sobre empreendedorismo e startups do grupo 

coordenador: 

1) A existência e prosperidade de toda e qualquer organização depende 

fundamentalmente de dois elementos: geração de valor (para seus beneficiários) e captura 

 
19 O projeto já está em fase de implementação e tem como autores Equipe permanente Edison Renato 

Pereira da Silva; Daniela Uziel; Diego Allonso; Thatiana Fernandes; André da Fonseca; Marcus Lessa; 

Membros externos Robson Moreira Cunha – UFF; André Ribeiro - UERJ 



 

 

de valor (para si própria). A incapacidade da organização em realizar um desses dois 

elementos é causa-raiz de todos os demais problemas organizacionais. 

2) A captura de valor por toda e qualquer organização não deve sobrepujar a geração de 

valor pela mesma, sob pena de prejudicar essa segunda no longo prazo. 

3) Entende-se que uma boa startup ou pequena empresa (portanto, boa empresa candidata 

à incubação) é aquela que consegue articular dentro de si quatro narrativas que sejam (i) 

consistentes individualmente e (ii) coerentes entre si: uma sobre o time, outra sobre o 

domínio, outra sobre o negócio e uma quarta sobre a tecnologia. 

4) Para ser uma startup, as narrativas devem redundar em um modelo de negócio 

escalável, lucrativo e repetível. 

5) O valor gerado ou capturado por toda e qualquer organização não é transacionado 

apenas em moeda financeira: o valor também pode ser transacionado em três moedas 

alternativas, sendo elas dados, reputação ou tempo. 

6) A função precípua das ICTs20 é gerar valor para a sociedade como um todo (esta sua 

beneficiária), cristalizando esse valor em indivíduos ou produtos. Tais indivíduos podem 

ser docentes, discentes, pesquisadores, funcionários, investidores, parceiros ou outros 

atores que com elas se relacionam. Tais produtos podem ser tecnologias, publicações, 

encontros, ideias, eventos, produtos ou serviços físicos ou digitais, ou outras maneiras de 

encapsular valor. 

7) As incubadoras de empresas são uma das estratégias das ICTs para realizar a captura 

do valor gerado pelas mesmas na forma de produtos ou pessoas. 

8) As incubadoras de empresas, elas mesmas uma organização, também por definição 

precisam capturar e gerar valor. As incubadoras geram valor na forma de empresas 

incubadas e capturam valor na forma de dinheiro, reputação, tempo e dados a partir do 

processo de transformação de empresa incubada em egressa. 

Assim sendo, tomamos como premissa em todos os nossos trabalhos que, em resumo: 

• o papel de uma ICT é agregar valor em pessoas e produtos que passam por ela, 

beneficiando a sociedade por conta dessa geração de valor.  

• o papel de uma incubadora é trinário: 

o Capturar o valor gerado pela ICT em benefício desta, catalisando o 

processo de transformação de algumas das pessoas e produtos gerados pela 

ICT em empresas incubadas. 

o Agregar valor para as empresas incubadas, aumentando a capacidade das 

mesmas em gerar valor para e capturar valor de seus consumidores; 

o Capturar parte do valor agregado pelas empresas incubadas (durante e/ou 

após a incubação, quando graduadas), beneficiando a si própria e, por 

consequência, à ICT que a mantém e à sociedade como um todo. 

 

 

 
20 A UFRJ é uma Instituição de Ensino Superior que inclui “em sua missão institucional ou em seu objetivo 

social ou estatutário a pesquisa básica ou aplicada de caráter científico ou tecnológico ou o desenvolvimento 

de novos produtos, serviços ou processos”, tal qual definido na Lei no 13.243, de 11 de JANEIRO de 2016, 

sendo definida, portanto, também, como uma Instituição Científica, Tecnológica e de Inovação (ICT). 



 

 

 

Figura 1 - Relacionamento entre ICT, incubadora e outros atores para criação e captura 

de valor. Fonte: Silva (2019) 

 

Percebe-se pela Figura 1 que se entende que as Incubadoras de empresas podem estar 

passando pelos seguintes tipos gerais de problemas: 

(1) P1: Vazamento de valor: Perda ou redução da capacidade de captura do valor que 

a ICT gera em pessoas e produtos, uma vez que outros atores externos capturam 

tais pessoas e produtos (ao invés da incubadora): por exemplo, as ICTs formam 

pessoas e tecnologias de excelência e outro ator externo à ICT captura esse valor 

em moeda financeira ou reputação; 

(2) P2: Geração de valor para incubadas: Perda ou redução da capacidade de geração 

de valor nas empresas incubadas, tanto em absoluto quanto comparativamente à 

geração de valor feita por outros atores externos: deriva-se daí, por exemplo, 

redução da quantidade de empresas incubadas ou sentimento de caducidade do 

processo de incubação oferecido pelas incubadoras comparativamente a outros 

atores, tais como aceleradoras, venture builders ou mesmo coworkings; 

(3) P3: Captura de valor das empresas: Perda ou redução da capacidade de captura de 

valor (financeiro, reputação, tempo ou dados) das empresas incubadas e 

graduadas, tanto em absoluto quanto comparativamente à geração de valor feita 

por outros atores externos: deriva-se daí, por exemplo, dificuldade de manutenção 

financeira e de reputação (marketing) frente a outros atores mais recentes do 

ecossistema, tais como aceleradoras, venture builders ou mesmo coworkings; 

(4) P4: Conversão de valor em empresas: Dificuldades para conversão do valor 

gerado pela ICT (pessoas ou produtos) em empresas candidatas à incubação: 

deriva-se daí, por exemplo, um sentimento de que muitas patentes, artigos e 

pessoas com alto potencial empreendedor que a ICT gera não se convertem em 

empresas incubadas na incubadora da ICT; 

(5) P5: Geração de valor pela ICT: Dificuldades, pela ICT, de geração de pessoas ou 

produtos conversíveis em empresas: deriva-se daí, por exemplo, um sentimento 

de que a ICT não tem conseguido formar empreendedores e tecnologias passíveis 

de transformação em produtos ou serviços com potencial mercadológico.   



 

 

(6) P6: Governança Institucional: Dificuldades, pela incubadora, para articulação e 

institucionalização das suas ações frente aos demais atores internos à ICT, tais 

como NIT e outros: deriva-se daí, por exemplo, dificuldades de justificação e 

obtenção de apoio institucional interno para continuidade e valorização das 

incubadoras como mecanismo de captura de valor gerado pelas ICTs. 

 

Atuação do Garagem GetUp 

1. Identificação de pessoas ou produtos conversíveis em empresas, fruto da 

formação na instituição, que desejem seguir uma trilha empreendedora; 

2. Geração de projetos e produtos conversíveis em empresas e simultânea 

identificação de times fundadores comprometidos com o processo de geração de 

valor; 

3. Maturação dos projetos com potencial de conversão em empresa através de 

metodologia específica; 

4. Estímulo ao fluxo de projetos e pessoas, conforme proposto na Figura 1, evitando 

os vazamentos nos pontos identificados; 

5. Difusão da cultura de inovação e empreendedorismo. 
 

6.0. OBJETIVOS E DESAFIOS PARA AVANÇAR COM A INOVAÇÃO NA 

UFRJ 

Um dos pontos de fragilidade detectados no âmbito da pesquisa, pós-graduação e 

inovação na UFRJ é a sua característica evidente de compartimentalização e isolamento 

das ações nas respectivas Unidades. Desse modo, faz-se necessário romper barreiras na 

universidade com o objetivo de estimular o diálogo entre áreas de pesquisa correlatas e 

favorecer o desenvolvimento de programas e laboratórios interdisciplinares. Tais ações 

não podem ser executadas “de cima para baixo”, mas sim florescer naturalmente a partir 

de estímulos como a organização de workshops conjuntos ou editais específicos que 

possam promover essa integração dos saberes.  Neste sentido, objetiva-se desenvolver 

políticas ambicionadas para a UFRJ na próxima década (2019 - 2029) na área de 

inovação, a partir de alguns objetivos centrais, quais sejam: 

1. Fomentar o desenvolvimento e a implementação da Política de Inovação na 

Universidade Federal do Rio de Janeiro e fortalecer o ecossistema local de 

inovação  

2. Estabelecer um modelo de governança que mantenha a autonomia dos agentes de 

inovação presentes historicamente na Universidade, mas que possibilite melhorar 

a coordenação das atividades e promover um ambiente colaborativo e projetivo  

3. Estruturar e desenvolver institucionalmente o NITS, Parque Tecnológico, 

Incubadora/aceleradora e apoiar a capacitação técnica dos profissionais que atuam 

diretamente no ecossistema de inovação e no Projeto Esteira de Inovação da UFRJ  

4. Estimular a disseminação da cultura da Inovação na Universidade através de 

projetos de ensino, pesquisa e extensão e que permitam maior interação entre 

Universidade e Sociedade nas diferentes áreas do saber 

5. Propiciar o desenvolvimento de produtos, processos e/ou serviços de apoio a 

implementação à política de inovação, tais como: desenvolvimento de softwares, 

websites, cartilhas digitais, divulgação científica, etc 



 

 

6. Apoiar projetos de mentoria para o desenvolvimento e suporte às iniciativas 

discentes em inovação e empreendedorismo   

7. Criar mecanismos de financiamento permanente de auto-gestão para projetos de 

inovação 

8. Incentivar projetos e iniciativas inovadoras que promovam um ambiente mais 

sustentável nos campi da UFRJ, tornando a cidade universitária um protótipo de 

cidade inteligente  

9. Estimular o desenvolvimento de estruturas descentralizadas de inovação na UFRJ, 

organizadas pelos Centros, ou seja, criar um hub local de inovação 

(coordenadoria), de modo que possa ser um elo de articulação dentro do 

ecossistema de inovação da UFRJ   

10. Promover Disciplinas de graduação e pós-graduação integradas entre as unidades 

acadêmicas nas áreas de inovação e empreendedorismo  

11. Criar uma coordenação de mentoria para iniciativas estudantis estimulando o 

desenvolvimento de projetos de startups, característicos de estágios de pré-

incubação  

12. Estimular o desenvolvimento de laboratórios institucionais de inovação 

tecnológica e/ou social, que integrem duas ou mais unidades acadêmicas, que 

visem atender de forma ampla a comunidade em geral e possuam normas 

específicas de gestão e credenciamento definidas pela Pró-Reitoria de Pós- 

Graduação e Pesquisa da UFRJ  

13. Criar sistemas de divulgação científica que mapeiem as atividades de pesquisa e 

inovação dos grupos de pesquisa da UFRJ.  

14. Correlacionar as atividades de pesquisa e pesquisadores de forma à identificar 

potenciais parcerias dentro da UFRJ para projetos e editais, através do 

desenvolvimento de um Robô (utilizando uma técnica de IA a ser especificada) 

para a tomada de decisão e análise dos perfis dos grupos de pesquisa de acordo 

com estratégias da UFRJ 

 

Cabe ressaltar, porém, que para avançarmos na execução desses objetivos, a 

Universidade necessitará ter uma Política de Inovação para parametrizar suas ações 

e linhas de financiamento direcionados para a inovação e que possuam caráter 

permanente, de modo que se possa avançar e amadurecer o ecossistema de inovação, 

as ações de fomento, alavancar os resultados coadunando com o objetivo do Brasil 

em alavancar a inovação no país e melhorar o posicionamento nos ranking globais 

desta área.    

 

 


